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A LIGHT QUER ABOCANHAR 607. DO AUMENTO DAS TARIFAS
DEIXANDOAMIGAIJLADE40%PAHAOAtJMENTODOSTRilfiAUIADORES,ALADRADARüA LARGA QUER PAGAR SEUS COMPROMISSOS ~to » de união, ^tam^
PARTICULARES E DE LEI COM O DINHEIRO EXTORQUIDO AO POVO - FALANDO À NOSSA REPORTAGEM. O VEREADOR ELIZEU ALVES DE F«'!^?Sr2£5;

dividir.
MESA REDONDA

F, concluindo:
OLIVEIRA APONTA AOS TRABALHADORES A MANEIRA DE EVITAR O ROUBO

Em fontes bem informadas
nossa reportagem apurou de-
talhes relativos ao assalto Que
a Light prepara contra o
montante dn verba a ser ar-
recadada com o aumento das
tarifas dos serviços públicos
que monopolisa.

Conforme é do dominio pít-
blico, a concessão, pelo |go-
vêrno, do aumento de 10 por
cento sobre as tarifas atuais
de força, eletricidade, telcfo-
nes e gás, e 10 centavos por
seção nas passagens de bon-
des, deverá reverter totalmen-

te I cob("*<ira doa aumentos
pleitcad: p. UiF empregado»
das emprtjus associadas, per-
tencentes ao grupo Light. Es-
se, pelo menos, o pretexto ale-
gado pelos poderes públicos
para o nov0 assalto i bolsa
exaurida da população carioca,

GOLPE DA LIGHT
Acontece, porém, que a ia-

saciível empresa imperialista
já tem preperada a formula
através da qual, de uma só
cajadada, manterá intactos os
seus lucros astronômicos, bur-
landó os termos do acordo pa-

ra a concessio doa aumentos
de tarifas e arrancando dos
bolsos doa trabalhadores e do
povo a importincia necessária
ao pagamento de seus compro-
missas particulares, inelusive
de suas obrigações legais.
MECANISMO DA MANOBRA

O maquinismo dessa mano-
bra de verdadeira rapina é o
seguinte: já na Mesa Redonda,
que terá lugar quarta-feira
próxima no DNT, para o prós-
seguimento da discussão em
torno dos aumentos pleiteados
pelos trabalhadores, os repre-

sentantes da Light exigirão o
seguinte:

40% do montante da arreta-
daçio dos aumentos de tari-
fas, à titulo de «emolumen-
tos», para o pagamento de
seus compromissos com o SE-
SI, SESC, Caixa de Pensões
e Aposentadorias, cobertura
doa prejuízos dados pelos res-
taurantes que mantém, paga-
mento das folgas remunera-
das, das horas noturnas e ho-
ras extras.

Mas, não é só: pretende ain-
da a ladra da rua Larga re-

tirar do aumento de tarifas o
que necessita para cumprir a
disposição de lei, quedetermi-
na o reajustamento dos sala-
rios, elevando-os ao nivel de
1.200 cruzeiros. Para isso,
calcula-se que pedirá mais 20
por cento, perfazendo um to-
tal de 60 por cento o que so
prepara para abocanhar com
os aumentos de tarifas que
recebeu de mão beijada do go-
vêrno do sr. Getulio Var-
gas. Para o pagamento dos
aumentos pleiteados pelos
trabalhadores das quatro em-

presas que formam 0 mono-
pólio, restarão somente 40 por
cento, que traduzidos em cru-
zeiros «per capita», darão um
aumento de migalha.

De Ipossé dessas informa-
ções, e dada a' gravidade das
mesmas, a nossa reportagem
procurou ouvir o vereador Eli-
zeu Alves de Oliveira, lider
dos trabalhadores da Carrís

Foram as seguintes as suas
palavras:

— K* perfeitamente possível
que a Light apresente essa
exigência. Não esperaremos

«jue o fato ae consume para.
então, começarmos a agir.
As diretorias dos Sindicatos
dos Trabalhadores da Light,
neste momento, quando terão
que enfrentar a manobra da
poderosa empresa, precisam
contar com o máximo de apoio
das corporações. Devemos exi-
gir imediatamente assem-
Meias, a fim de que sejamos
informados de todos os dets-
lhes da questão em curso, n a
elas comparecer em massa. O

Aproveito a oportunMa-
de para lançar um veemente
apelo aos meus companheiros
da Carría, aos trabalhadoras
da Light de modo geral, a que
(compareçam em massa, ae
possível, à Mesa Redonda de
quarta-feira próxima, no DNT,
a fim de que o Ministério de
Trabalho ainta que não aeef-
taremos nenhuma barganha
com o nosso aumento de ealfi-
rios,
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Diretor PEDRO MOTTA LIMA
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LEIS
FABRICADAS NOS ESTADOS UNIDOS

JACQUES DUCLOS

Um dos órgãos ao govér-
no, «A Noite», publicou on-
tem o seguinte:

«Continuam em elabora-
ção no Departamento Políti-
co do Itamaratí os itens do
tratado a ser assinado res-
peetivamente entre o Brasil
e os Estados Unidos. Sendo
o tratado bilateral, militar
e comercial, exige um apu-
rado estudo no interesse de
ambos os países,?

Esta noticia, embora con;
algumas falsidades eviden-
tes, vem chamar a atenção
do povo para o perigo de
momento que atravessamos.
Nâo se trata de «elabora-
Cão» de um documento, pois,
como foi. confessado pela,
própria imprensa da reação,
a minuta do pacto já veio
pronta do Departamento de
Estado, cabendo aos repre-
sentantes do governo titere

de Vargas apenas assina-lo.
Isto significa que os depu-
tados americanos fazem leis
para o Brasil.
Mas o traindo em questão

é efetivamente de caráter
militar e comercial. Qu;;
significa isto? Significa que
além da remessa de tropas
para a Coréia, será oficial!-
zado o saque' aos recursos
naturais do Brasil ü estabe-
lecido o regime de porta

O tratado que está sendo assinado em cruz
no Itamaraty, já veiu pronto de Washing-
lon—Duplo objetivo: remessa de tropas e
wque total de nossos minérios — Vargas
ürranca de vez a máscara e prega aberta-
mente a colonização denossapátriapelos

seus amos americanos
aberta para o capital impe-

rialista norte-americano,
COLONIZAÇÃO DO BRASIL

Essa é a espécie de «es-
treita colaboração com os
Estados Unidos*, a.que Var-
gas se refere em seu discur-
so de 5 deste mês. Colabo-
ração para entregar nosso
petróleo, conforme projeto
já. enviado ao Parlamento.
Colaboração para entregar
.(••ossos minérios de ferro,
conforme sua promessa no
discurso de Vitória. Colabo-
ração que representa a sub-
missão de toda a nossa eco-
riomlà a um ditador ianque,

como é ósse Burke Knapp
da famigerada Comissão
Mista, Colaboração, enfim,
que nada menos significa
do que colonização e escra-
vização total do Brasil.

INIMIGO DOS TT.ARA-
LHADORES

Nesse mesmo discurso
Vargas'ainda tem o atrevi-
mento de dirigir a palavra
aos trabalhadores, adveríin-
do-os contra «ideologias
exóticus;> ou outras expres-
soes retiradas do seu enfer-
rujado arsenal do Estado
Novo, para designar os co-
munislas. Esse mesmo Var-

gas que, no discurso ae ano
novo, depois de ter oficlali-
zado um salário minlmo de
fome, ainda aconselhou os
trabalhadores a não usar a
arma da greve, isto é, a se
deixar matar de fome 3e
braços cruzados, enquanto
os patrões se locupletam. E
das palavras ele passa Fl
ação contra os grevistas, co-
mo no caso dos aeroviários
e dos mineiros de Butiá, em-
pregando em defesa dos pa-
trúes todas as armas: desde

a demagogia trabalhista,
com sua Justiça do Traba-
lho, etc, até os casse-tetes
e as balas de sua polícia de
bandidos.

Dessa forma o demagogo
do Catete arranca deflnlti-
vãmente a máscara e mos-
tra sua verdadeira face de
inimigo dos trabalhadores e
do novo e de lacaio dos im-
perialistás norte ¦ amerlcíi»
nos.

ÜWTENSXnCAR A fctITft
Em suma, no seu discurso

de 5 de janeiro, o tirano Var-
gas póe de lado todas as
promessas da campanha
elei.oral e fala uma língua-
gem que não deixa dúvida
quanto às suas intenções de
avançar pelo caminho do
terror, da traição e da guer-
ra. Mas nesse caminho êle
esbarra com a crescente re-
sistência 4° povo, pois o
povo, quer paz e Vargas
ameaça leftt-lo à aventura
guerreira dos americanos
contra o heróico povo da
Coréia, a pretexto de cum-
prir «compromissos» com k
ONU. O povo está sedento
de liberdade e Vargas, a
pretexto de miti-comunismo,

procura eliminas' ©s vèatfc
gios dela, implantando d
terror e o estado de sítio.,,
O povo aumenta cada ves
mais os seus sentimentos de
defesa do patrimônio nacio=>
nal e da independência íia«
cional, enquanto Vargas
procura alienar .nossa sobe«
rania e entregar nossas ri<
quezas a seus patrões ame
rlcanos.

A maioria da nação est&
contra essa política de trais
ção, de terror e de guerra „
O que é preciso é pôr sr»
movimento essas forças, in<
íensificar a luta de todos stc
democratas e barrar os si
nistros planos da reação im
perialista, tendo à frente
Vargas e um grupelho de
generais fascistas, Este a
dever de todos nós.

Extende-se è
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A propósito ão transeurso do 5iiS aniversário de Lute
Carlos Prestes, no dia 3 de Janeiro, foram, enviadas ao Oa-
valeiro da Esperança, saudações e mensagens de todas os
continentes. Na PRIMEIRA e SEXTA PAGIVAS do SM CA-
.OSRNO da presente edição damos fac-similes e textos de
ffinde número dessas mensagens.

Também o Partido Comunista Francês enviou a sua sou-
âaçáo a Prestes, da qual publicamos o Uw-simile v atio texto4 « seguinte:
«29 do Dezembro de 1951
Carneirada Luiz Carlos Prestes
ffstftdo Camarada

O Comitê Central do Partido Comunista FrancaNM dirige, por ocasião do vosso 54.? aniversário, r-uasieücitacões calorosas e seus votos do boa snúde.
Ele vos exprime sua inteira solidariedade na siçâo«orajosa qnc dirigia à frente do Partido Comunistad© Brasil, no espírito do marxismo-leninismo, para

conduzir o povo brasileiro à luta e à vitória sobre as
fôrças da reação, da opressão nacional e da guerra,
no caminho da liberdade, da independência» da paz e¦io socialismo.
Pelo Comitê Central do Partido Comunista Francês:

(a.) JACQUES DUCLOS»
ti* «eíBBdft caderno desta cdiçio consagramos » ia. e a 6»paginai a publicação <le menuagens do personalidades, líderesjolitlcoí e Juvenis, escritores e parlamentares, nama irapres.iosante maniíestacão de solidariedade de Iodos os po?o« d»»«tdo go Cavaleiro da Bsperai.cs do povo brasileiro
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DECAÍ 0 P
DOS ESTA

Confessa alarmado o representante ianque no
Conselho de Segurança ~~ Alé entre os latino-

americanos já há sinais de rebelião

¦i

Le Comitê Centrai du Parti Comnuniste trancais,
vòus adresse, à 1'occasion de-votre 54ème anniversaire.
ses íélicitttlions chaleureusea et ses voeux de bonne
santé.

11 vous exprime son entière solidarité dana,
1'action courageuse que vous menez à Ia tête du iJarti
Coamuniste du Brésil, dans 1'esprit du marxisoe-léninioae
et de Ia fidélité au pays de notre^ranu camai'ade íjíaLIhE,
pour conduire le peupie bre-silien à Ia lutte et à Ia
victoire sur les Torces de réaction, d'oppreesaon
aationale et de guerre, dans Ia voie de Ia liberte, dft
l^indépendancet ae lã paix st, du socialisrafi..

Poüi? ie Uofflité Central du
Parti üoaununiste írançaif.

Jacqiies DÜCLDb

f-AIUS, 12 (I.p.) _ o jor-sal «Trlbuc des Nations» in-
forma que o representante
permanente dos Estados Uni-
dos no Conéejhp de Seguran-
3â da ONU, Hopltins enviou
um relatório ao Secretário de
Estado norte-americano Ache-
jon, mostrando temor peK',jèságrádáyéi íáliiigo dapri
oleira jjàrte d& Sessão da
Asserab-éia Geral da ONU.
n rsl^í irió diz qüi u pres-ligyo ;,->3 Estados Unidos de-
«i rapidar.-.cnte e se refere
à t.2-,obec".:oncia qiie é obser-
•'adu llW: mesmo ontre deleRH-
•;0es dii América r.atína. a
maioria dr.s 8elegtibões dês-
!í! pa^38& não líuçrnpanhoii

PPeííj&o amórjçHttH mime
s'r!» <v prçKcr.fiB,; K.opiüns

Kublinlia que uma série de
delegagOes de paiües da Ame-
rica Latina nâo compareceu
a unia recepção uferecida pe-
,'lps Estados Unidos, no Pala-
ciu Chaillut, em honra daj
tropas da ONU que estão na
Coréia. '*

FAC-SIMILE DA MENSAGEM DE SAUDAÇÃO DO P.C.F. A
jjt^ PRESTES ; };L)f+

ANDREI VISníNSKf

VISHINSKY PROPÕE

ureve «
I exteu
Pauüsiai

SAO PAULO, 12 ~ (Pelfr-
Telefone) — Estende-se á"
greve dos trabalhadores ícx
teis desta capital, em lutu
por aumento de salários e
pela abolição da cláusula
escravizadora dos 100% de
assiduidade. Aléns dos ope
rãrios das Tecelagens Azi;
Nader e Nadia, que conü-
nuam em greve, paralisa-,
ram o trabalho hoje, os tf«<.
teis da Tecelagem San-
ta. Terezinha, em número de
200, da Tecelagem Varai)
<cia rua Taquari), mum to=
íal de 800, e da Tecelagewi
Asta, em número de algu-
mas centenas. A reivindica-

ção comum aos grevistas da.»
três fabricas é o pagaraem-'
to de 25% de aumento sô'
bre os salários atuais e a
abolição dos 100 por cento
de assiduidade.

Por sua vez os, metâiúr-
gicos da Fundição Braslli,
permanecem em greve, sxi
gindo a volta ao írabRÜic
do companheiro Pantaleãc
Lacelba, injustamente su*-.
penso.

No momento, sobem &•
mais de 4.000 os trabalha-»
dores em greve cm fabril-
cas de tecidos e metalvuf'.
gloos.

A

O DELEGADO SOVIÉTICO PÕE CONTRA A PAREDE OS RE*
PRESENTANTES DOS PROVOC ADÜHES DE GUERRA NA ONU
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PREÇO
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Cruzeiro
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Em reunião realizada em
sua sede, a diretoria do Mo-
vimento Fluminense de Par-
tidários da Paz resolveu en-
viar o seguinte telegrama
ao general listillac cal:

<A diretoria do Movimen-
to Flunrnense dos Partida-
rios da Paz, em sua reunião
de hoje, protesta veemente-
mente contra o ato de sei-
vageria do 1.* tenente He-

savel direto pelo bárbaro
trucidamento do jovem Ju-
no Cajazeira, em B. Man-
sa.

A diretoria do Movimen-
to responsabilizai outrossnti
o comandante do 1.' BTB,

solicitando a V. Excia. enér-
gicas providências para pu-'lição dos criminosos, de vez
que o glorioso Exército Na-
cional não pode servir de
wún-aonuto par» ;=slvagezif.

assassinos. (as.) Pedro
Mala Filho — 1.» Secre-
tario».

Ho mesmo sentido, o Mo-
vimento Fluminense enviou
telegrama aos srs. Geluüo
Vargas. Amaral leixoto, Se
cretario de Segurança do
Estado do Rio e Promotor

• te Barra Mansa c tornou
pública a nota de protesto

ijue transcrevemos na quar-
to página.

PARIS, 12 (INS) O
ministro Andrei Viír-hins-
ky, propôs hoje a proibi-
ção da bomba atômica e
o estabelecimento aiihul-
taneo de um sistema de
inspeção permanente.

Vishinsky apresentou a
proposta à Comissão cia
ONU; depois da Assem-
bléia geral ter aprovado
um plano para impor san-
ções militares e ecor.ômi-
¦as aos países agressores.

O ministro soviético di-
ri.-jinrj.o-se ao Delegado
americano, Ernest Gross,
disse: «Estou disposto a
aceitar seu princípio e de-
clarar que oa controles
não estarão circunscritos

a inspeção individuais e
se realizarão sobre uma
base permanente».

Vishinsky propôs ain-
da que o dia primeiro de

a
O p.enáriu da CCP reu

tüu-se especialmente, mas
hão chegou a uma conclu-
são a respeito da conces-
são do aumento. O sr. Ben-
jamim Cabello fez um rela-
tórlo ciando parecer contra-
rio ao aumento, enquanto o
representante do Ministério
cia Agricultura declarou
acha-se autorizado pelo mi-
nistro, sr. João Cleofas, a
votar pela majoração, Fi-
nalinéntè, o assunto foi en-
trégua a unwr. subcomissão

junho fosse estabelecia®
como data limite para se
chegar a um acordo sô-
bre a proibição das arma»
atômicas.

especial, que deverá âpiè*
sentar deoois de amanha,
terça-feira", o relatório defi-
nitivo.
Enquanto isso continua»

os produtores de leite a dei-
xar de fornecer o produto k
população. A falta é cada
vez maior, prine.palmente
em virtude do desapareci'
mento do leite em pó e cora-
densado.

A escassez é geral, .xten»
dendo-se aos hospitais *
roaternidades.
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José Porphirio dos Santos

3'wii Sarlils e Maria Afonso T.ins ,1o povo brasileiro. Gravu* u oliis
Mnrlnoto) ue» llvorr.m » ventura . e, n milhares du outros piUriotnB,

iv alcitiia de nassiir o tintai on- ! noiisos Jovens ainda não foram ar-
olvitlifs pelo calor du Hllliliirletla-

de sua ínmf.ín v ih; suas flfml-
. Seu carcolrelvoi ó conhecido

¦arrusco d ft> presos Indofcsos Vlctõ-
lo Cnnoppa, p.çff(|tt H vihlt:L <lo Ma-

,1 iircviifmouto solicitada. 15 isto
contcçlii - «o ^laoBiuo instante t*m

Vnrjíus engabelava « povo corii
ijaiíi '»i.íj' ilo suas costuníolrua li-

iradas derattgCJKions Inseria cm seu
[ÍUiénrBò do ví'spoi'11 do Natal: «Quo
oilos, Indistintamente, 60 inspirem

sontinvjntú tia lrutoTiiIdado o
,mõr, «mo esta datn oyociij colu-

ndo o espírito o o coração u ser-
dos Ideláts do ;;a/, <: do conefir-

Ün» ii-Vi bem d» humanidade».
í E' o' caso de periruntar-sn ao Sr.
l<riir;;iv>: Iü '<(»(¦ fizeram Joiin r. Jla-
pineto para . se rpm condenadas à
fpcnn iníqua dó -t unos o O meses'« prisão/ ."hoiiüo oxatnmento isso;

o coração a serviço dos idolais de
m o coraeSo' íi serviço dou Idoíàs do
içat t: do (loncorüia, pelo bem ila
Ikumttnítlndc»?

O jiovii porém vai eom; sndendo
«t»da vo7. njalfi quem c u Sr. Vur-
rjafl. Poi* Isso eáíílo suritlndo mu-
Hheros da tempera do Elisa Bron-

.iço, Maria ArãRÍlo, ipnils Olnimicz,
!(« Jean c Marineio (Hsjiofias » de-
:íinttt'iiir bem alio o cornjósamçhto n
(Irania de envio da nossa Juveutudo
jpara , pt^erra da Corftla, nsstm, os
líesojos Üo Vargas o seu parceiro
ido conjnlrncilo., ]'oí islo qiiq iiic-
.Htrr iToan e DInrincto no clamarem
jpcl» Vm i, pela voltn dos miirujiis
<qnn so. ,'cncóntrjtyam nos Ustnilos
JCniilos »/iwai.,idos do seguir ]mrn
I* Core!'», C|ue cilnie. hã nlulo? Ne-
/nhnm. O Àrt. 4? da Constituição•hão ileixii (liiylitas n respeito', ó
iisla^o oijliisoilí mil vr.l: M lir^sil só
.liecirrenV íi guerra mi não couber

costados to inutndiiuro da (Jurei»,
for isso temos para com cias uniu
grande divida, i|im s6 oer.í rosgo-
lada com ii conl|Ulutá do suas li-
beldades, as iimiis estão intliimiiicn-
to ligadas à luta |iol». l'ai, u coher-
tora du cota de 6 milhões de assina-
toras ao p6 do Apelo por um Pite.-
to do i'a/. entro as cinco grandes
putências o ao ê.vilo do 1 Congrcs-
so Continental Americano pela Vai,

Os advogados de Jean o Mnrl-
netc ji reeorreru.u da sentença pu-ra o Suprem» Tribunal Federal,
Cumpre «gora uo» partidários da
1*0.15, através dos Conselhos já e.tis-
tentos ligarem o trabaliio do co-
lota de iiiisinaluias á Campanha
pela liberdade dessas duos valoro-
sas patriotas. Nessa luta as mu-'
lheres têm uma graiido responsa-
bilidade e uma honrosa tarefa: Be-
forçar a solidariedade «.uu lhes 6
devida, quer vlsitimdo-ns em mns-
811 ii fim de quebrarem as Ilegais
restrições ,nin lhes são impostas,
Otuor organizando Comlssõbs foml-nlnns para levarem ã realidado prá-lica a Campanha pela sua liberta-
ção, Campanha que deve eoneveti-
zar-so através de visitas eoletlvan,
envio do memoriais, curtos, telc-
gramas, etc., aos juizes ql,e vão
Julgá-las, conelainando-on a absol-vê-las, íiiIch maneira do repararem
ur- erro o fazerem justiça,

A llln lado do .leau o Marinele
é, jiois, uma lareln üe honra dos
partidários da i'az, «|om do ser
lambem n melhor
ícs poder?.;, lhes
decorrer tíe l!1?'.'

presente que es-
li roporclo.iar no

SAO PAULO, 12 (IP) — Fo-
ram solervemente empossados,
em Sorocaba, na Câmara Alu-
nlcipal, os vereadores, prefei-
to e vice-prefeito, eleitos no
pleito de 14 do dezembro rea-
üzado no Estado bandclran-
l«.

Teve lugar em seguida a
eleiçüo da Mesa que termi-
nou com a vitória cio verea-
dor Jorge Setti, apoiado no |
pleito pela Aliança Pela Paz
e Contra a Carestia. Assu-
mindo a presidência o sr, Jor-
ge Betti convidou os demais
eleitos a terem assento à Me-
sa e, a yjguir, foram intro-
duzidos no recinto os srs.
Emerenciano Prestes de Bar-
ros e José Lozano, respectiva
mente prefeito e vice-prefei-
to. eleitos sob a legenda do
PSD E PSB, ambos integrar! ¦
tes da Aliança Pela Paz ¦ e
Contra a Carestia.

Depois dé prestado o com-
pròmisso legal, todos os ve-
roadores fizeram uso da pa-
lavra, hipotecando nessa oca-
sião solidariedade aos srs.
Emerenciano Prestos de Bar
ros e José Lozano.

POSSE DO PREFEITO
No Paço Municipal, reali-

zòu-se a cerimonia de posse
do prefeito recentemente elei-
to que foi saudado pelo seu
antecessor j Em resposta o
novo prefeito ressaltou o apoio
que teve por parte dos comu-
nistas de Sorocaba e da Ali-
anca Pela Paz e Contra a Ca-

réstia, da qual é um dos in-
tegiantes. Km nome do Par-
tido Comunista local usou cia
palavra saudando o prcfc-.ito
o sr. Cantidio Càstello Alves.

cindidato a vereador mais
votado no município e que
teve seu mandato cassado pe
lo Tribunal Regional Eleito-
ral.

ã
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VITORIA, Vi (LP.) A maioria ròàçíonârfa da Câmara Mu-
nicipai de Golatina, seguindo a política «municipalista,» dos In-
tegralistas, aumentou diversos impostos locuis, visando t!e3se
modo aliviai' a União e o Estado da manutenção de vários ser-
viço» públicos. A política «münicip&Jista», entretanto, teve como
efeito imediato uma súbita alta-no, custo da vicia e sério cies-
controlo de todis os negócios, 'principalmente 

do comércio. (_¦
fato provocou imediatamente protestos dos comerciantes, quofalam, inclusive, em fechar suas portas!

NOVA AMEAÇA mentes de algodão, milho,BELÉM ,12 UP) -- Nova| mijão. arroz"e hortaliças.
AUMENTO Dü AÇÜCAH

• CAMPOS, 12 (IP) — Nova
alta obteve o preço do açu-
çar no .varejo, onde passou a
ser vendido a tros e oitenta
o quilo. Há serio fosconterita-
¦monto popular em face do fa-
to de que em Campos, a ter-
.ra do açúcar, paga-se mais
caro pelo produto rio que nas
grandes capitais do país.

TOCARAM FOGO
BELO HORIZONTE, 12 tíP)

Motoristas de caminhão cló
Uberaba, indignados com as
perseguições de que vêem
sendo vitimas, tonaram fo^ro
nò Posto Fiscal de Carrissi-
mo. A policia local foi impo-
tentn para conter a d^rrinns-

ameaça, pesa sobro a j.'i des-
cõiltroláda economia do Es-
tado: o governo inglês re-íol-
veu ieduzir a importação de
castanha ern casca ou desças
cada. A cota arbitrada pelosingleses para a importação de
castanha no período de janei-
ro a junho de 1952 é de um
milhSo o quatrocentos mil
libras, um terço das importa-
çil-es de igual período de: 1951.

CHOVE NO CEAHA'
FORTALEZA, 12 (IP) -•¦»

Chove héstá capital è muni-
cipios visinnos. Do interior
vêm noticias também anima-
doras nesse sentido. Do>;se
modo os agricultores; que ps-
peravam a perda total dá
próxima safra, estão come-
çaricló à plantar e pedon: h
Secretaria dà Agricultura se-

Houve nos arraiais da reação uma certa
tentativa do armar escândalo com as recentes de
claniçõcs feitas no Parlamento da República
Democrática Alemã pelo primeiro ministro Otto
Crotewohl, acerca da entrada em território de-
mocrático alemão de uma delegava,, sob o ro-
tulo das Nações Unidas, supostamente para in-
Vostigár a possibilidade de realizar «eleições li-
vres».

Qtiizeram, inicialmente, transformar as pa-
lavras de Crotcwohl num «insulto ao Brasil».
isto porque, a propósito cia presença de um cie-
legado brasileiro naquela comissão, o priineiic.
ministro disse o que pensava acerca da política
de vassalagem seguida pelo senhor Getulio Vur-
gas em relação aos listados Unidos.

A opinião pública brasileira talvez lem-
brada da chantagem de- outros «insultos? como
o. que serviu de pretexto ao rompimento de re-
laçflDS com a URSS, permaneceu justamente ir.-
diferente às explorações da imprensa reãcioná-
ria, Um vespertino policial, «O Globo», foi pro-
curar o embaixador desse pròteiortído ianque e
foco cie nazismo que é a Alemanha Ocidental,
para ouvi-lo. O sr. Wenitr Preiser falou efe
tiyamente a linguagem cie um representante de
Hitler, aproveitando para .investir com0 legiti-
mo nazista, contra a União Soviética. K não
faltou também a opinião cio general voiidé-pá
Iria Gois- Monteiro, que entre (iuas ordens do
seu amo americano Mullins Ji\, quis valer-se
das declarações de Grotwòhl par impulsionar
os planos terroristas nazi-ianqúes contra o povobrasilejròj vociferando sobre a «ameaça comu-
nista que ronda nossas portas».

Mas, vejamos. Qual é a situação que levou
Grptnwohl a fazer aquelas declarações? £' oanão é justo o que disse o primeiro ministro de-
mocrático alemão?

O sr. Oito Grotowohl falou ao Parlamento
para manifestar-se contra a tal «delegação daONy», que evidentemente não passa" dé umaiielegâc-ãOi de fantoches norte-nmericanos O
que élo disse sobre o dominação ianque tio Brasil

e testemunhado poré substancialmente justo

todo o nosso povo. Com efeito, quum''pàilò iiV:"
gar que sob o governo do Vargas o Brasil ¦ r,:
tornou vassalo dos listados Unidos? Queur pudnegar quo [Vargas colocou us forças arinad.ii,
brasileiras à disposição dos generais ianques,
sob o disfarce dos «compromissos com a ONU^?
(Juoin pode negar que 70 por cento ou'mais íln'
população brasileira estão privados do direi'<r
de voto, com a negação clèsse direito 'aos anal-
tabfitos, aos soldados o hiarinhoiros?' Qúcríi
pode negar (pie em nosso (mis os restos de d*
mocraeia foram liquidados sob pretexto- '-dé'
combate ao comunismo? Quem podo negai q:i<:as bases a.ero-navaiõ brasileiras já èstiày 'pvà' Í-'
Climonte á disposição dos Estados Unidos,' en-
quanto não o ficam oficialmente, cònl o pactíimilitar ora em vias de conclusão? Quéiri- fiiicH?negar que o Brasil perde sua sobei';inii;,'(|uan(í('.
os próprios governantes sustentam ii- tese -cri-''
minosa da «alieiiaçâ0 progressiva du SoGerrüí-iS
nacional» e lemos um governo intBghidòs-pós
ugpntes dos trastes americanos? r " : a

Na verdade o Rriisil, " não a Alerfiáiil-m. &íx
mocrática, é quo devia ser visittuio 'pot'-uíii';'
comissão da ONU .-- mas realmente da:-OH>";
e nãy cios Estados Unidos, jiyis missõerf ume.:-:,
canas, políticas, ecopôrtiicaç e militares, já üi>
lão chegando diáriametite, .:¦'«'' . .'

Uma tal comissão veria aqui coisas edvlV
cantes em matéria cie eleições e direitos ciefr.c'i.'ráticos ein ger». Veria •- para gé falar-uv-
passado mais recente — os vereadores |)opuíi,-res paulistas eleitos e cujos mandatos forar
ha cerca A um mês llc^lmente cassados,-''Vd--
na o infame «atestado u<; ideologia), • impósio
pela polícia para os candidatos oieitõrais. Ve-Vru a falta de liberdade de reunião, a prmbiei:<.de comícios e outros rrieios de propaganda- o^atentados à imprensa, os assassinato.", ccnnéti-dos noa período eleitoral (e fora dele,) etc. ;-;

As declarações de Grotewõhl refiétetn âtórealidade, ,, conceitoa
traição nacional de Dutr

que s govénws i\k'le Dutra y Vargas valeram ».<¦"<'ss0 pais, enxoyalhuiidô-ò perante 'o 'mundo,
expondo ao ndieulo o à vergonhanossa pátria.

o-nome

IVíição de
teu com o

iPlSilflll
,'«u so inaliiifi-Ki o rcouriso ao r.rlú-
|Sfftmcntí> ou jiíjs meios pacíficos tií1-
ií(>lnçíiii''tlo ooripilo, yrcffitlailos pur

Mrgltn liili.-iiar!i>iijil ,1« sogurunçii,
,'dte quo purlliíno; e cm cnsh no-
julinin se' í-miri-íihisni cm Cllurrs d«
«onqulsia, cllrcíti ou indiretamente»

ji(>or si uu cm. nliiinça com • outrú

}, Vorlntto unun <• ifurlnulo ao se
ffcKtcrcin; licl-.t l'.ií, prliv vulta tlus
laiirnjoç o cimlra a itnicncu uuc pe-i»a sòlirc' o jiüvit brnsUciro (Iu ser
mnvulviiiu. umim Bi-.crni 0« ooaqtils-!
S* * ilc ORrcssiSu ,a uni povo pacC-!íicr, o rj.io niiil nenhum nos foi,!
(Somo » (ilici lera ii cfciti» o Rovârno I
nlo TruiniHi nu Corciu, estnvnni pio- jMrm-ntn ampitrndiis pelo preceito !
«<instlluclhir.il"rltádn, t: tanto isu, I'<" verdadd <iun runtra elaü lui upll-i
««da a famiRorada r.ci üo Si-Kurnn-
K» do Estado Novo. íoi fascista, jj .
irèvosfcda automntlcnmcnto pela'ConsiitnloSo do -ifi.

| Cohsdõnieã iiorõm do dever euni-'
|ãs-id<! para coni o seu povo, .Ican
Iql Mnrincto sciltcm-yc foli...c^ |,or I
,tcrera conorctlsndo, çnitjora puni-<*lmente,-'o õujoflviv <iuo visavam ao'
rierem-presas: volta dos moriijos,
guo atinai chegaram u 8 de Dezeni-
mo, ii bordo do Ornzàdar dlarroso»
! Jean ... Marincte ao lutarem pila 

'
3»a/ c peta .loltu dos marujos, es-
fiavam detendendo a tranqullldado
Mos larcv a- vida, o trabalho pacl-
fflco, x prosperidade e o liem-estar

íya5^Sffl»-:ay.»sij£ai^'«BW,WWBl.s

VOCÊ
CONHECE
são pâ::.,o?
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AFKOVEkTF
A

; OPORTUNIDADE I
I Consiga sócios paraf

O BI.A.LF.
e fajja a viagem.

DÊ GRAÇA,
j (passagem e esíadia) |

S. PAULO, 11 (Do corres-
ponetenté) — Ern conseqüência
da fixação dos noi"os salários
niinimos. vem sé rèalizaiidè
nesta Cnpilal a dispensa efn
massa de empregados no Co-
mercio. Os empregadores, ba-
seàdbs nos novos eiveis sala-
riais, ^•em árbitrariáinerité sií-
bstitüindo os empregados àdiii-
tos por menores, tendo o sr.
Angfeló Pármigiàril, presidénto
da Federação dos Empregados
no Comércio do São Paulo pro-
metido solicitar a atenção da
Confederação Na •: i on a 1 des
Trabalhadores no Comércio, a
fim de que interceda junto aos
podèreá rclponsáyois para a
normalização da situação, o
para isso viajou para a Capi<.al Federal.

protesto, mie con-
apoio do povo,

§§rif§*sii
Vi. .t'

i
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ProsséguiiTiòs hoje a piibli-
cação das cartas e telegramas
enviados a. Euis Carlos Prestes
por motivo da passagem do seu
Di..9 aniversário.
QUE ESSA DATA

SE REPITA.
De Austln, no Estr.do do Rio,

José Santos, Antônio Santos,
Francisco Freitas, Margarida
de Jesus e Joaquim Gonçalves
escrevem:

*A Luis Carlos Prestes eu-
víamos nossa mensagem de
parabéns pela passagem do seu
54.'' aniversário natalleio, desc-
jando que esta o encóiitre go-
zando muita saúde, assim conio

•iUtíiíTSJUrí.

L

à. ai

/ 
'Aconteceu 

assim, num hn-
fíiiMc; lar de Caxkts. Julinho,
Stm menino da quatro anos de
idade, cornou o revolver do'pai a-ao deparar um conhe-
vido, 'ipontou-lhc a arma, fa-¦sendo, carranca de bandido:-0|t a bulsa ou a vala!

S deu ao gatilho, indo n;b(d(t c.v1íí;(/i> o oMfro ao bra-
iço direito. .

Nqtipiqndo o fato, alguns

ÍJtornais, 

acharam nisso um
motivo para glosa. Muito in-
léressánte nina criança de

Uimtro unos fasendo o que
yjes Jidinho: dando tirou! fi
pCJi7i.i()ii deles qu':s ver no
mesto do menino de Caxias
m conseqüência mais triste dr,
mina educarão criminosa.
iPorque também esses jomai»'são responsáveis por essa cãu-'ação.
entretanto Julinho de arma

im, punho é uma advertência
muito seria. tf, nos chama
|s pensar é a meditar no ris-
«:o ri niie se czpiic nossa in.'Janela contaminada, envene-
mada'pelas historias de qnn-
Krintòsj os filmes de moni- S
te7tos. e por toda essa apoio-
l/ia da crime e da brutalidade
peita.das formas mais divor-
¦Ws e,.co»t o ilícito coHftòcl-
mientp. a complacência do go-
mrúQj.
I M não poderemos nunca, cn-
mrar tranqüilamente o futu-wo dessas crianças, se Jiüi-
ífcJio tem um revolver na mão,
kmesmo que seja um revoU
hoer de brinquedo; c lhes c?i-
Miiiow d matar, e lhe traçam
l\to rosto inocente a mascara,'êe um fascinara, c seu puro
«oração se endurece >io dcs~
eonheoimento do amor.

, Wol no Nalal, v.m ãnitgq
f»s chamava a atenção para
®» tipos de brinquedos fl
&endu em quase todas as lo-
M«s no gênero.

1 —js1. espantoso! — me dl-
dia, preocupado,

! Os ¦ brinquedos, cm Sua
tynaioria de fabricação ame-
íficana, não sugeriam senão
Violência, maldade, força c
Vesiràieão, Desde o punhal,
m revolver, o tanque, a me-

jírulhaãora, a espingarda, aU:
uniformes militares eis o qttn
í?e oferecia à criança, para
ma diversão.

Por isso Julinho tem uma
arma empunhada, o rosto
infantil contraído numa es-
pressão que não é sim. p re-
clama do amigo in bolsa ou
cí vid.a>f. Julinho que ó meai-
fiio, crescerá,, sara homen
amanhã. E é o homem que
eles visam, esses sinistros
arquitetos da miséria o da
\0crra.
C. HIJMB.SII.TQ TSLE8

Folhinha do Movimento Carioca Feia í*az
I k N E I R o

XOTAI. »B ASSÍÍÍATBBAS EECOLHIDO &Tts O DIA X? 828,108

3» GllüPO

Ssrá Homenageada
A Sra. Jií :ia Rosa

Oliver
Amanhã, às 18 horas, A Fe-

deração das Mulheres do Bra-
sil, a Associação Feminina do
Distrito Federal e o jornal«Momento Femininos., otere-
cerão ã escritora Maria Rosa
Oliver, secretaria da Comis-
são do Iniciativa da Coníeren-
cia Continental pela Paz, um
«eock-tail», O local dessa ho-
menajgém à escritora argen-
tina será o apartamento 3C1 jdá rua Sá Ferreira, 188, em
Copacabana.

(J. i\ DA LItíUX ...11.10?  81%
<.!. 1* DOS FIIN. MUNICIPAIS H.603 02%
C. V. DO AltSKNAL DE MAltINUA  8.208  SÍ%
c. i'. dos 1'unitoviAiiios  í.iaii !«<•,,
O. P. DOS AJEUOVIAJtlOS  «1

4° Grupo
C. i.\ DOS JOKNAUS'1'AS .0.02S........ (10%
(J. 1". DOS CJOMERCIAK10S  1.000 0S<;P
C. 1'. DOS rltEVlUUNClAIUOS  S.üõO p%
O. IV DOS SEHVIDOKES 1'UÜLICOS  3.830 .13%
O. JP. DA OOWSTBÜOÀO CIVIJU  ínil 3i%
C. 1>. DOS UOTKl-EIKOS  ii7« j>ij%
C. JP; DOS ENüliNIIKUtOS  •i2õ.'....l'.'rm%
O. 1-. DA (JBUZADA MEDICA  2111.,...'.'..' wy„
C. 1>. DOS J1ANCAIUOS „. ,,,,, l.Kil.....!.. 11%
O. T. DOS RADIALISTAS  45.....,'.. \lí
O. 1'. DOS ALFAIATES  

 
j(l •»¦

AVULSOS ..o,,'"

NOTA: — Chamamos a atenção dos Conselhos de Pai do
Centro, Noel Rosa, Saúde, Leopoldinense, S. Crislòvão e da
Frente de Luta pela Paz da Zona Sul para as baixas per-
contagens atingidas até agora.

PRESIDENTE .DA GOFAP
O sr. Getulio Vargas assi-

nou decreto nomeando o sr.
Benjamim Cabello para o car-
go de presidente da Comissão
Federal de Abastecimento e

jj Preços,
Esse decreto decorre da Lei

n. 1.522, de 27 de dezembro
cie 1951, que entrará em vigor
no próximo dia 28. A Comis-
são Feclral de Abastecimento
c Preços (COFAP) substitui-
rá a Comissão Central de Fre-
ços,

FEIKAS-LIVIiES
HOJE: rua Torres Homem ePc.rocochino — Vilã Isabel,

jj Rua Goiás — Engenho de Den-
i tro; Rua Lopes Quintas —
I Cavou; Avenida Concgo Vas-
I còncelos —• Bangu; Praia do
I Caju •- São Cristóvão; Rua
| Coração de Maria — Cacham-
jj bi; Rua Reis Filho — Penha-
| Circular; Praça Foginia — R,

Ide 

Albuquerque, Rua José
Guedes — TJrcá; Rua Itatiira— Usina da Tijuca; Avenida
Vinte e Nove de Outubro ¦-

| Estação cie Del Castilho; Pra-
S ça Barão da Taquara -• Jaca
jj répaguá; Rua Marechal Mo-

destino — Realengo; Avenida
Automóvel Clube — Pttvuna;
Rua Aracatuba •- Estação de
Coelho Neto; Rua General
Tasso Fragoso — Anchiéta;
Utia S.— Senador Camará —
paralela à Albino Mendes.

AMANHÃ. -- Praça Santo
Cristo — Gamboa; Largo de
Çatünibí — Càtumbí; Rua
llias Fortes — Bonsucesso;
Rua Jaranà — Maicchal Her-
mes; Rua Domingos Lopes —"ladurcira; Rua Vorna Maga
íhfies — Engenho Novo; Ave-
r.ida Henrique Dumont —• Ipa
nema — Rua Alfredo Pinto p
Sduardo Ramos ~- Tijuca.
Praça Oito de Maio — Rouha
Miranda; Rua Araújo Gondiro
— Leme; Rua Cordov.il — Ea-
Utção dí> Lucas,.

II
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AUMENTO DÓ AÇüGARi 
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O preço do açúcar em Campos acaba de ser aumot\ta,dí>
para o consumidor, que passou assim a pagar Cri 3,80 o ouil i.Segundo dizem os telegramas a população a. «terra do aeítíSr»esta indignada com este novo aumento.

PJRORRGGADO O A finalidade da reunião é .es-
TABELAMENTO tXiú^' uma «formula para o de-

A tabela da carne expirou ^envolvimento do crédito tia
no dia 31 de dezembro. A jiartir do dia 1 os interessados co-
meçaram a majorar os preços.Uma vez que os entendiam li
berados. O sr. Heitor Grilo, se-
cretário da Agricultura da
Prefeitura e presidente da Co-
missão Local de Preços, re-
solveu, agora, prorrogar, até
tilteílòr deliberação, a vigên-
cia do tabelamento cia car-
ne no Distrito Federal.
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ

Ató o próximo dia ai do ja-
riéiro deverão ser exportadas
pelo porto de San!ora 1.700.000
sacas do café, coníorme os da-
dos estimutivos. O fato cí in-
comum, dado que no mês de
janeiro, em geral, as exporia-
ções são reduzidas.

CRÉDITOS AOS '

LATIFUNDIÁRIOS
1

No próximo dia 18 viajará
para Belo Horizonte o sr. Ri-
cardo Jaffet, presidente do
Banco do Brasil, que irá ai!
encerrar a reunião de gerentes
de 10 agencias desse Banco
no Estado de Minas Gerais.

produção»,
Esta ultima fruse pode ser

traduzida por «novos favores
aos latifundiários mineiros1!.

TRANSFERÊNCIA DE
FUNCIONÁRIOS

Foi sancionada pelo sr. João
Carlos Vital a lei que trans-
fere dos quadros federais
para a municipalidade os 'an-
tigos funcionários do Minis-
terio da Educação que vi-
nham servindo na 'Prefeitura.

ARMAZENAGEM NO
PORTO DE: SANTOS

A Companhia Docas de 'San-
tos, atendendo a um pedido da
comissão diretora da jissocia-ão Comercial de. íão Paulo,
sustou a execução da medida
que reduzia os prazos de ar-
mazenagèrri de, mercadorias de
30 para 15 dias.

Quer isto dizer que os açam-
barcadores poderão continuar
a dispor à vontade dos arma-
iiens do porto de Santos.

IV SEMANA NACIONAL DE FOLCLORE
Durante os trabalhos da IV Semana Nacional di Folelor-s, o

professar Edison Carneiro realizou três coiUerõncias sô'ite a
proteção dos íolquedos populares, ü Serviço de Itílorinaçáo Agn-
cola do Ministério da Agricultura filmou o festival folclórico.
Ficou ainda resolvido ò: assunto referente à regulamentação dos
cultos africanos, tendo sido designados os folcloristas itone Ribeiro e Edison Carrteiru para apresentar m reciomouclacües

i nesga sentidoJU

todos òs seus eme»; queridos
No mais, aceite muitos votos
cio' felicidade e quo essa data
se repita ainda pov iongos e
longos .anos. Aceite abraços
dos seus patrícios». Ségúém-só
as assinaturas.
¦UAI TELEGRAMA

Um popular, que se assina
Raulino, enviou o seguinte t«-
légíarná:

fcStUJdo o Cavaleiro da Espe-
rança pala passagem do 3 do
janeiro».

PARA FELICIDADE
DO POVO

Mais três mensagens foram
enviadas do Ausíin a Luis Cav-
los Prestes; Uma delas é subs-
crita. pelos srs. Vicente For-
iiâricleí', .Guilherme Orzilio, Jusi
Acanzo, Francisco Rodrigues de
Melo, Manoel Gonçalves, Auto-
nio' de Povoa, Sebastião Justí-
no, Mario de Souza, Paullno dos
Santos. Wantlno da Silva, Lui:-
(ié. Assunção, Anselmo Silve,
líaníar Gonçalves e Antônio
Gomes, e diz o seguinte:

«Ao Campeão .Nacional da
Paz — Luis Carlos Prestes, eu-
viamos esta mensagem sati-
dancio-o pela passagem do seu
S-L" aniversário tiatalicio. Es-
limamos que esta vá encontra-
lo em perfeita saúde. Deseja-
ruos que esta data se repita
por muitos c muitos anos para
que o Cavaleiro da Esperança
possa dar a felicidade para
nosso povo e o progresso ao
Brasil», Soguern-so as assina-
Urras.

UM' FELIZ 195a

Do sr. Bonito Papi recebemos
o seguinte telegrama:

«Ao Cavaleiro da Esperança,
por intermédio cia IMPRENSA
'POPULAR, uni feliz 1952 à ]¦rente do povo brasileiro. (As.) '.'•
-- Bonito Papi e íumilia.

'tíl»l«ifcWVW»BISK<r

MIGRANTES
SELECIONADOS

Chegou ao Rio mais uma ^leva cie imigrantes seleciona- R
dos por «técnicos» brasileiros f
nos campos da Organização í
Internacional d-e Refugiados jna Europa. São 450 imigran- I
tes que seguirão para Santos.

Entre esses imigrantes se-
lecionados aconteceu o se-
gúiiite fato durante a viagem-
faleceu a bordo do cGiovanna
C» o chefe da família gregaLabasiías, quft contava 86
anos de? idade.

POSSE í>0 SR. JOÃO
ALBERTO

Toma posse, amanhei, ás 21
horas, do cargo de chefe do
Departamento Econômico e
Consular do Itamaraty, o mi-
nistro João Alberto Lins ii
Bárros,

O PREFEITO È A LIGHT
Depois do ter o prefeitoanunciado qi;e os reservátó-

rios da Light continuam se-
eus, apesar das chuvas, re--
cebeu em seu gabinete os
diretores cia empresaj com os
quais manteve demorada con-
feróncia. O DIP da Prefeitura
não disse o que houve, mas(/.' bom para o povo não pndeter saído de semelhante en-
trevista. Em primeiro lugar

a Light quer continuar o ra-
cionnm-.Mito cia energia, e is-
to depois de receber um au-
mento de 10 pm- cento. Vem .ti
Seguida outras pretensões da
Ladra, entre as quais está a.
fntnra coivinanh'a mista paraex.oloívir o« servico<s tpipfnn).
o^s. Sôbrp ?«i niiestno, ali
fts, o sr. João Carlns Vi tal i/i
fiiillnclnti oiiè fiirfi o r
para resolver o caso
itqste ano, .

Vemos, por isso tlidó, que
o prefeito e a Light andai',
de mãos ciadas, preparando;
golpes contra o carioca,

* OPAO IS
ÈAIÃMOS

A historia, é insuspeita.
Vem contada num jornal
da sadia, que eritrcyisaou o
ciyputado, E' que na Bahia
os vagues com mercadoria
«riam teias cie aranha nas
estações, pui falta de lcicu-
motivas. Os gêneros apo-
dercera e enquanto isso
igrava-sv» a situação de Co-
me.

Visando pagar salários
maiis baixos aos padeiros,os donos de padarias ata
liaram com o trabalho de
madrugada c só vendem
pão dormindo. A manteiga
está a oitenta e a cem cru-
zóiros. Em resumo:: ria dia-
mada Boa Terra, os baia-
nos (e é claro que dentre
estes só os baianos riços)
zeiros. Em resumo: na cha-

passaram a comer pão duro
ros, o que, de manhã, tíüve
ter um gosto muno amargo,
capa;: de estragar o dia.

Mas viremos a paginario mesmo jornal e continu-
emos a ler noticias da Ba-
liia: o sr. Otávio Mangabei-
ra' instalou-se em Salvador
Os baiaanos ricos, logo de-
pois do café com pão duro
e manteiga de cem cruzei-
ros vão ouvir o novo ora-
culo. Queixam-se do atual
governador. E o sr. Manga-
beira, como reage? Iteagv?
fazendo blagúes. Alguém
viu o sr. Regis Pacheco pas-
sar do automóvel com utn
desconhecido. dr- óculos
«ray-.ban» e mascando «chi-
clets». Perguntando de quem
se tratava, descobriu queera o professor de inglês
do governador. Ouvindo a
historiai o sr. Mansabeira,

eom o melln* -^.,. XMI-„Mr
risos e máximo de sutilez--,
perguntou: «E quem será o
professor de português?.?

Esse pão duro, essa rnan¦•¦¦'
leiga de cem cruzeiios e atéas- blagues 'o sr. Manga-
bsira não deixam„'rjé l&r as-¦
peçtos positivos. Ensinam âmaioria dos baianos, atra-vês dos fatos, quo a situação
ali, corno em lodo n Brasil éinsustentável e que os ho- ;
mens quo hoje estão no poder não podem resolver'ti
situação através díiài "llçõèi:
de ingiiís básico do sr. Ré-
gis Pacheco ou tias stitUe-.-

zas dn sr. Mangabeirã", o no»
vo oráculo cios baianos ri-
cos.
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FINANÇAS ¦

Lins .. „, ,. .,
Light
Individual ,. ..
Centro Terra. .,
Dep. Feminino.,

TOTAL ,. ¦. „

Cr?
50,00
20,'JO

4TI.LVJ
210,00

55.00

835,00
RESULTADO DA EMULAÇÃO

SEMANAL
l — Ciocado da s<

Ipanema — 25,8 %.
Maior número de

Ipanema,
Maior arrecadação! '.
Melhor comando da

na: Bonsucesso.

i.iuca.
-v.vua-

EMULAÇÃO GERAL

m$;

AOS TRABALHADORES E AO
POVO DOS SÜBRÜBIOS DA
CENTRAL E LINHA AU-
XILIAR
Acha-se instalado proviso-riamente na rua Piatti, 250 —

iSngenho de Dentro — escrito-
rio eleitoral do vereador Eli-
seu Alves — um posto do
MAIP.

No referido local poderão
desenvolver suas atividades
os clubes cia Central e da Li-
nha Auxiliar; far-se-á tam-
bem recolhimento tíe dinhei
ro, sugestões e outras tareíss
ligadas ao MAIP.

PRÊMIOS
Os clubes premiados devem

vir buscar os seus prêmios,
terça-feira, às 19 horas, a rua
Gustavo de Lacerda, 19, so-
brado.

flWIVJSHSAHIOS ¦ f
Fazem anos hoje os"5rs," \

Teodoro Heubers',er," celso" rFigueiredo, Nelson Vazv"de' \:•Oliveira, Paschoal Carlos {'Magno e Floriano Tovar.' ?
Anjversariam amanhã ]os srs. Paulo Duboc, Muri- .

Jo Fontainha, Michél José: ::
Couri, Arthur Carvalho í
Guimarães e Bariolérneu \Fernandes Barbosa... 5

NASCIMENTOS

No dia 3 deste nascen
. um garoto que recebeu o
\ nome de Luiz Carlos, filho' do sr. Ailton de Medeiros

e de sua esposa sra. Luzia
Pereira cie Medeiros,

EXPOSIÇÕES
Continua franqueada ao

público, no Salão, da A.
B, I. a exposição de pin-
tura de Francisco Aequis-
rone.

'.
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Ilíaiiema  2ÉJ,8%.
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Light

TÁ87âR(fefi
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Senador Camará 17.;

'ÍW§\

ffW/ÍT
l'ijüca

IM
17,49

ainda

mi/m®si^ . *¦

Pèfllia, 'Centro 
Mar.. Madu

cira, São Cristóvão, Centro da
Cidade e E, F,. Cn B. %.

Hoje ti dia de emulação na coieia üe firmas por um Pacto
d.9 Paz. Os jovens do Rio e os jovens de São Paulo estão òispt-
tando uma' taça visando atingir, num só domingo, dez rní! fir.
mas. Os jovens e as mulheres do Distrito Federai disputam ouiia
taça, visando coletar o maior número possível, de' assinatura.-'
em defesa da. vida dos povos. Os morros, os bairros, os subúroior;

estão hoje cheios de jjvens e adultos. Todos
levam consigo uma palavra de esperança hoí
destinos do mundo e um papel cpnttín.fò um
Apfilo, que é a garantia ãê -que/ essa t-spo-
rança não é vã o de que o possível craiis-
formar em realidade o desejo de paz de todos
03 povos. Aos que, influenciados- ainda pela
propaganda cios forjadores cie guerra,- samostrarem céticos ante o [)oder desse Apelo
que mais de seiseentos milhões dB pe.sãoaíjá, assinaram no mundo inieiro,. os paitiüc-rios da paz lembrarão o Apelo de Es jebi»mo. Também naquela época aé dizia utie oApelo não valia -nada. Mus .-a..bomba atoml-

¦Í^Í2h"?1n\ a S°bl'S ° mundü' SimPles gesto.hurnarutório dou-agiessore.se Coisa nenhuma! Na/guerra passada,, uuundo o Js-
j pao 1 a estava liquidado, rendido, quando não era oree.io aeXma bomba atômica, eles não tituberam em jogar a arma s'™

amargam o pó da derrota S^S^u^g TZiXVnnmd^ S^ÍÍSIS^ * Vffif '^ "
em defesa dá paz?^Qu" rát^^nh "* ? 

orS^am
rio firmas por um ffi<^^S2^fà%*í*te dos povos à guerra, a destruição nao Bm evitada? &6omingo cie Paz, de emiUaçÜ0 na ^ do ^^ ^bem uma bela contribuição do povo carioca pelo sossega e ^estar dos povos de todo o mundo.

MOVIMENTO CÀBIOC*
Terça-feira, às 18,30 horas

lerá lugar na sede do Movi-
mento Carioca uma Reunião

1 da Diretoria com os represeti-
I (antes dos Conselhos de Paz
j dos bairros e empresas.

EM ALAGOAS
Noticias de Maceió infor-

mârri que os partidários da Paz
do Estado de Alagoas já co-
briram sua quota fixada em
30.000 firmas por um Pacto
de Paz entre as grandes po
tênci.as.

LIGHT E 32BTAO CARIOCA
Acabam de cobrir 80 % de

suas cotas de assinaturas cs
Conselhos da Light e do Ser-
tão Carioca. - -.-,—~j
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NOTA INTERNACIONAL

O D/LEMA DOS
INTERVENCIONISTAS
Durante as negociações de paz. os norte-coreanos e chi-
neses curarem suas feridas aumentarem suas forças, rea-
basteceram-se e puzeram suas tropas de terra om boas con-
dições, diz em telegrama de Tóquio um correspondente ame-
ricano. Acrescenta que os defensores da Coréia «estão agora
mais fortes do que nunca, que sua força aérea emergiu
como uma ameaça reab, que s0 americanos «estão perdendomais aviões que os vermelhos», devido ao seu fogo de
terra e que «estão levantando uma força aérea capaz de
pezar se se deliberarem a investir para o sul».

A observação em tom0 do aproveitamento da trégua
relativa para reforçar as forças coreanas e chinesas tem o
tom de iima censura, assim como qeum diz: aproveitaram-se
das negociações para se reforçarem. Mas a questão não
pode ser posta nesses termos. Com trégua ou sem trégua a
i«ndência é para o reforçamenta das forças de Kim Ir Sen e
dos voluntários chineses e para o debilitamento dos contra-
rios. Os cjneanos e chineses contam com o apoio populare com a a|juda material do norte da Coréia e de toda a
China. Nos primeiros dias da guerra houve um afhuço
imenso de voluntários coreanos a se apresentarem para ser-
vir. Logo às,primeiras semanas da guerra esse numere.,•constituído principalmente dc jovens, elevava-se a 800.OOP.
Apesar de todas as vicissitudes da guerra esses voluntários,
na retaguarda, foram recebendo instrução militar, de acordo
com o grau de capacitação dc cada um, e hoje não só eles
como os que depois continuaram se apresentando, já tiveram
oportunidade de se transformar cm aviadores, tanquistas,
artilheiros, marinheiros, enfim, em especialistas capazes do
compor efetivos de um exército, dc uma frota e de uma
aviação modernos, equipados com o material necessário à
guerra dos nossos dias. Isto sem falar nos voluntários chi-
neses, que contam para engrossar constantemente suas fi-
leiras .possibilidades, em todos os'sentidos, infinitamente
maiores. As atrocidades praticadas pelos invasores impe-
rialistas e quislings de Sing Mau Ri têm servido para au-
mentar o ódio dos- patriotas coreanos e voluntários chineses
contra os imperialistas e seus cúmplices.

Isto é um fator para a elevação do moral desses com-
batentes, que lutam por uma causa justa.

Enquanto isso, do lado dos intervencionistas america-
nos e seus cúmplices, a desmoralização é crescente. E' cada
vez mais aflitiva a procura de carne do canhão. A guerratorna-se cada vez mais impopular para os soldados. A dis-ciplina é imposta a ponta de Daioneta.

Isto sem contar com dificuldades de ordem econômica.
A economia do sul da Coréia, como se sabe, está em com-
pleto colop3o e para efeito de suprimentos de toda espécie
as forças intervencionistas, pode-se dizer, têm a sua reta-
guarda em além-mar o para muitas coisas a cinco mil mi-lhas de distancia, isto c, nos próprios Estados Unidos.

Todos esses fatos nos levam a recordar e citar mais uma
vez o magistral conceito de Stãlin sôbre a situação na Co-réia: se os intervencionistas continuarem repelindo as pro-
postasMe paz a guerra só poderá terminar com uma derrota
para eles.

Cone amado o Povo Egípcio
À Guerra Santa Contra os Ingleses
„„-*CAIK0' 12 $$i) — A fim de dar suas despedidas aos voluntários quo nojo
SJÍSJf?" lir d° CaD^ de SU6Z' pa ra dar combate às tr°Pas britânicas, es-tudantes o professores reuniram-se no mi Ienárid Centro de Estudos IslâmicosComo parto da cerimonia explodiram três granadas, enquanto se ouvia em coro oj^*.Wttsrsiír m £"maraka! - fquct ator m é m

Completo
Fracasso

ÍÉÈÉÈ

A cerimônia foi iniciada
com os versículos do Alcorão
que conclamam os fieis à
guerra por Alá.

O «Sheik» Suleiman Nawar,
decano do Colégio de Estu-dos Árabes, despedlu-se dosestudantes voluntários que,disse, estavam derramando
seu sangue pela nação. Pe-diu aos que não podem com-bater quo dêem dinheiro pe-Ia causa.

O dirigente marroquino ElFashy trouxe a saudação do

Marrocos ao Egito, enquanto
outros oradores pediam a vi-
tória no Jihad: guerra santa.

Não foi revelado o número
de voluntários que partiram
para a z&rm do Canal.

TANQUES PESADOS
ISMAILIA, Zona do Canal

de Suez, 12 (INS) — As fòr-
ças britânicas mandaram tan-
quês pesados para Telekebii
para combater um grupa do
guerrilheiros egípcios que es-
ta manhã mataram um in-
glês, ferindo outros três.

Derrubados na Coréia
4 Aviões Americanos

FIUNGIANG, 12 (I. p.) —
O Comando Supremo do Exer-
cito Popular informa que as
formações do Exercito Popu-
lar e dos Voluntários Chineses
prosseguem os combates defen-
sivos nas posições anteriores
contra os intervencionistas ame-
ricanos e ingleses o as tropas
sul-çoreanas. As unidades po-

polares repeliram reiterados
ataques do ^inimigo na frente
central o ocidental, continuando
os combates em diversos seto-
res.' Foram derrubados ante-
ontem quatro aviões do inirni-
go que bombardearam a popu-
lação civil de Nan-gpo, Vonsan
p. outras cidades.

NIVERSÁRIO
ALBÂNIA

MOSCOU, 12 41- P.) — A
imprensa soviética s^sinala am-
piamente o G.» aniversário que

fWfWm
JRRIGAÇÃ.G' Na localidade soviética de

Kuisk acabam de ser cons-
truidos .11 novos sistemas de
irrigação, que começarão a
funcionar na próxima prima-
vera e que irrigarão 25 ir.il
hectares de terra.

REBAIXA DE PltEÇOS
Durante o ano de 1951 me-

lhorou- consideravelmente o
nivel de vida do povo da Re-
pública Deocratica Alemã.
Em 1951 os preços dos gene-
ros alimentícios e dos artigos
industriais foram rebaixados
cinco vezes,

PROTESTO INGLÊS
A Conferência dos Sindica-

tos de Londres enviou uma
rarta ao primeiro ministro üa
Inglaterra protestando contra
d.aumento do custo de vida
na Inglaterra e acentuando
que a política de corrida aos
armamentos que é realizada
pelo governo inglês provoca o
aumento de preço dos gêneros
de primeira necessidade e
lança pesados tributos sôbre
os ombros dos trabalhadores.
CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO

Acelera-se nos Estados Úni-
dos a construção de campos
de concentração visando re-
primir os movimentos demo-
cráticos no país, conforme no-
tícias do Ministério da Jus-
tlça. Já foram começadas as
ttbras de três campos com ca-
pacidade para três mil pes-
toas.

CONTRADIÇÕES
Comentários da imprensa

.'oviética sôbre as conversa-
çoes de Churchill com Truman
salientam que elas não trou-
xeram solução para nenhum
problema seja do governo bri-
i.lnico, seja do norte-america-
ro. Friza que as contradições
anglo-americanas se aguçam.

FOLKLORE
Chegou a Paris a sra. Anto-

nieta de Souza, diretora do
t onservatório de Música do
I.!o, que pretende organizar

i m. concurso de íolklore bra-
f-ileiro entre os alunos do Con-
.•ervatório de Paris.

CHURCHILL
•' Chegou a Ottawa, vindo ão
Nova, íprque por via aérea,
Winston Churchill. Foi reco-
bido-na estação pelo premiei'
canadense Louis St. Laurent,
pelos' ministros Pearson, do
Exterior, Claxton, da Defesa
Nacional e membros do corpo
diplomático.

FESTIVAL ,
Inaugurou-se no Uruguai o

l* Festival Cinematográfico
ée Punta dei Este, com o fii-
me,japonês «Yukiwaki S02,
seguindo-se o sueco «Um só
verão de felicidade?.

RECORD
A Linha Aéra Francesa

anunciou que um de seus no-
vos tipos de aviões estabele-
ceu novo recorde de vôo sem
escala de 9 horas e 45 rniiiú-
tes desde Montreal a Paris.

PLANO INDUSTRIAL
A indústria da capital ucra-

nivia terminou o plano de ira
balho de 1351.antes do prazo
marcado, tendo produzido
muii:j mais do que em 1950.

DESASTRE AÉREO
Foram encontrados 12 pada-

vft.es nos destroços do avião
iDakota» que caiu no maciçn
de Moel Siaboc, no Pais de
^iales. Ainda não se desço-
briu sinal dás outras onz3
vitimas.

Cartas Americanas

O CANDIDATO
DOS ROCKEFELLER

WASHINGTON, 10 (IP) -O que é inteiramente dependeuassunto do dia é a cândida-
tura do general Eisenhowei
lançada pelo Partido Kepubli-
cano. E' certo que entre esse
partido e o Partido Democra-
ta, assim como entre Eisen-
hower e Truman, absoluta-''
mente não existem divergem
cias de princípios, tanto que
um colabora no \ governo do
outro e ambos servem aos
grandes grupos financeiros
que dominam o pais.

Assim é que Eisenhower,
por exemplo, pode ser qua-
nticado como um çandiüáto
nitidamente do grúpòí RdcUe-
íeller. O atual ciieíe do Pacto
do Atlântico Norte, foi, depois
de passar para a reserva do
Exército, nomeado presidente
da Universidade de Colúmbia,

Desavenças
êrno

De Truman
NOVA IORQUE, 12 (IP) -

Ainda não cessou a reper-
cussão do caso do avião ame-
ricano que foi forçado a bai-
xar na Hungria, peles cacas
soviéticos, devido ao caráter
de espionagem da missão que
estava realizando. O Depar-
lamento da Guerra acusa o
Departamento de Estado de
inabilidade e por-sua vez o
Departamento de Estado a-
cusa o Departamento da
Guerra de não cumprir com
habilidade e sua missão.' Es-
sa desavença está causando
mal estar em todo o governo
porque além de mais cons-
titui uma confissão daquilo'
de que foi acusado: espiona-
gem.

te da boa vontade dos Rocke--feller. Ninguém ascende ali
a tal posto sem ser do agra-
do dos Rockefel^r ou sem se
disporá pautar sua conduta
dc acordo com os interesses
dos Rockefeller.

Aliás, o grupo Rockefeller
dispõe de vários agentes seus
nos mais importantes postosde governo. Assim é que se
acham estreitamente ligados
com o «Chase National iSaiito,
de Rockeíener, o presidente do
Banco Internacional para Re
construção e Desenvolvimento,
Eugene Black, que acaba de
regressar do Brasil, 

'e 
o co-

missàrio supremo dos Estados
Unidos na Alemanha Ocidcn-
tal, John Mac Cloy. Conheci:
do por suas ligações com cs
maiores magnatas do Ruhr,
Mc Cloy realiza zeiosameiro
a política de' Wall Street de
rearmamento da Alemanha
Ocidental. Além disso, temos
John Foster Dulles, fiel agen-
te dos Rockefeller, que se en-
contra como conselheiro gerai
do secretário de Estado norte-
americano e que é um dos
proceres do Partido P.cpubli-
cano.

Assim, a candidatura de Ei-
senhower pelo Partido Repu- '
büc^r.o, rira oposição a um
candidato qualquer do Parti-
do Democrático, revela ape-
nas as contradições entre gru-
pos monopolistas dos Estados
Unidos. Mas poucos são os
cidadãos médios que sabem
disso. E por isso discutem às
vezes apaixonadamente uma
dessas candidaturas, como

se tratasse de coisa sua.

ontem transcorreu da procla-
mação ria República Popular
tia Albânia. Todos os jornais
publicam artigos consagrados
à data. O «Pravda» publicaum arligo do Secretário do
Comitê Central do Partido do
Trabalho da Albânia, salien-
tando as transformações adml
ráveis em seis anos na vida
do povo albanês. Mais dc 70 mil
camponeses sem terra ou com
1 -nica terra, receberam terras
Que antes pertenciam a lati-
fundiários. Em 1951 a supor-
ficie cultivada foi 2,5 mais em
comparação com o período da
pré-guerra. A industria 6 fo-mentada a ritmo veloz. A pro-dução industrial em 1951 foi -i
vezes maior do que antes da
guerra. Em fins ce 1951 coíneçou a funcionar o importan-
te combinado téxlij Stãlin o ncentral hidrelétrica Lenin. Es-tão sendo construídas dezenas
de novas empresas industriais.
As potentes centrais hidrelétr;.
cas em construção produzirão300 milhões de Kw hora anual-
mente.

O Partido do Trabalho e c
governo popular cia Albâniamanifestam o maior desvelo
pelo desenvolvimeiuo da ins-
U-uçúo e da cultura. Em 1951,
foram inaugurados na Albânia
três Institutos Superiores de
Ensino: de Agricultura, Pedíí-
gogia e Folitécnioa. Com <t
ajuda fraternal da URSS e das
Democracias Populares, o povo
albanês marcha para a frente
pelo caminho da felicidade.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

íDas 20,30 às 21,00
horas, nas c idas
de Si e i9 nü.':.ros

PARA O
BRASIL

MOSCOU, 12 (I.P.) — Dl-
vulga uma correspondência da
agencia Tass precedente dos
Estados Unidos que as conver-
saçôos entre Truman e Chtu-
chill redundaram em fiasco
completo. Os jornais e agen-
cias de noticias norte-ameri-
canas — revela a Tass — co-
montam que «as conversações
não trouxeram solução para um
único problema importante, se-
ja para o governo britânico,
seja para o governo dos Esta-
dos Unidos».

A Tass lembra que o comu-
nicado conjunto não foi além da
expressão «melhor compreen-
sãoí-, isto é, uma atitude sub-
jctiva'. As contradições anglo-
americanas se aguçam rápida-
mente — comenta a Tass.

Advertência
Aos
Imperialistas
PEQUIM, 12 (l.p.) — A agen-

cia Nova China, numa clara
advertência aos imperialistas
ianques, declarou que se os
Estados Unidos romperem as
negociações de Pan Mun Jon,
os sino-coreanos estão prontos
para desfechar uma ofensiva
geral em escala at'é hoje ain-la
não verificada na guerra da
Coréia.

ÜM 
telegrama de Roma

informa, que o govêr-
no do sr. Alcide De Ga3-
peri ordenou ao poeta
Pablo Neruda que se rc-
tire da Itália, por ser
considerado indesejá/el.
Isto lhe foi dito não porum funcionário do Minis- wer> enquanto no porto
tério do Exterior, mas de Livorn° os destroyers
por um simples policial 

° couraQados do sr. Tru-
da cidade de Napolis, man aPontam os seus
onde se encontrava o
autor de «Canto Gene-
rab, como se o sr. De
Gasperi não quizesse dei- téras do nazismo.
xar nenhuma dúvida àopinião pública sôbre ocaráter do seu governo-

mente os amedronta.
Os tiranos da Améri-

ca acordaram em Paulo
Neruda a terrível impre-
cação dos povos oprimi-
dos do continente, nos
acentos épicos do «Que
fale 'o Lenhador».

Neste instante era que
o sr. Alcide De Gasperi,
como porta-voz do ódio

, . e da guerra da política do'canhões para a cidade Departamento de Estadoamda mal reconstruída ' 

Acrescenta o despacho
da capital italiana quoNeruda será conduzido
ate à fronteira, por uma
guarda policial, quer di-zer, sob escolta dos ca-rabmeiros que hoje de-
fendem a estabilidade e
a ordem do governe do
sr. De Gasperi, e ontem
eram o esteio do Fascio
e da Casa de Savoia.

Retifico: ao lado dos
carabineiros desfilam pe-
Ias ruas de Roma os pe-
lotões da Military Poli-
ce do general Eisenho-

da destruição e das era-

Quando um governochega à necessidade de
escorraçar um poeta, ou de ouvir a voz dc-s fu"zi"expulsá-lo do país, <>. lados da Possa Adearti-
quando esse poeta é da na> tombados em defesa
grandeza e dignidade de da soberania da Itália sobum Pablo Neruda °s fuzis do generais de

tem a audácia de conai.
derar Neruda «indeseja-
vel», não fale apenas o
Lenhador.

O sr. De Gasperi há

ninguém tem o direito
desde esse instante du-
vidar dos crimes qüe esse
governo premedita.

Uma triste coicidência,
com este episódio, iiJenti-
fica aos olhos do mu ado,
no mesmo caminho, os sr.
Videla e De Gasperi. Os
Andes e os Apeninos ge-
raram esse dois mòrcê-

Hitler, a voz dos heróis
da Resistência, a voz cos
«partigianb e dos ope-
rãrios das fábricas do
Norte que eles arranca-
ram das mãos dos ca-
patazes do nazismo na
hora mais decisiva pira
a sorte das armas alia-
das.

Escute bem, sr. De
Gasperi, não é apenas o

gos. O voo das águias Lenhador quem fala po-os ofuscas, o principal- Ia voz do Poeta.

Treinam os atletas soviéticos — O.s atlcln«

Terror na
G,

IP
Pt
fc,

récia
SOFIA, 12 (IP) - Em toda

a Bulgária têm lugar reu-
niõos e comícios nos quais os
participantes aprovam tele-
gramas^ de protesto à Assem-
bleia Geral da ONU e ao go-vêrno de Atenas contra o ter-

ror manarco-fascista. Os es-
tudantes da cidade de Sofia
enviaram à OriU um telegra-
ma exigindo que sejam torna
das medidas decisivas parasai var a vida dos 12 pátrio-'tas gregos condenados, tendo
à frente Nicolau Boloaiar.

MOSCOU
REPELE

LONDRES, 12 UNS) — A
rádio de Moscou declarou que a
URSS repeliu uma resposta
dos Estados Unidoi em relação
çom o protesto soviético contra
t alo de segurança mútua.

A nota americana foi quali-ficada de pouco satisfatória.

seguir os melhores lugares na próxima .compc,i°HBf ZipLTa S^íse^m He!nham em severos exercícios. Na gravura.Wem trçirios aptirâdoHiina g^.arm ã?dc cSc^
i remo da UiiiaSySoviética.

 . _. ¦¦-; _J

TT f°* .? f*\~~~~
Une Cinco M-ares
Obra gigantesca do esforço pacííic o e criador do homem soviéiico —
Nas margens do Doa e do Volga s urge impeiuosa uma neva vida -Terminado o irabalho os operários escreveram no muro do porio: "A

 paz venca-á a guerra" 
. MOSCOU, 12 (IP) — Entre ram, com letras bem gran-°S ¦_ °_ y°ig.a c Üon encon" cies' no mui'° db porío, as pa-lavras: « A paz vencerá atra-se uma estepe com a ex

tensão de lui quüumeUuü.viessa extensão da estepe não
.ia poptuaçao. i-orem em lo-
da a extensão enetc o vo^a
e o Uorij onue esta sendo cons-
trtiiüo o canal que mura om
üois rios, a situação nojo a
uiitieme. noü uois lado; dês-
tes rios vêem-se fabricas, em-
presas e viias. Na primaverado ano corrente, pelo canal
navegável Voiga-Don passa-rão navios em diiução dos
cinco mares: Mar Branco, Cás-
pio, Negro, Báltico e de Azov,
Todos esses mares estão li-
gados entre si através do Ca-
nal Volga-Doh. Os traba-
lhos na -região da represa de
Verichavski já foram termina-
dos. Quando tudo estava

pronto os operários escreve-

guerra», isto exprime o pon-sar e o sentir üas pessoas su-
viéticas.

Escolas na
Ucrânia
KIEV, 12 (IP) — fio ano

passado foram instaladas SOO
novas escolas na República
Soviética da Ucrânia. No ano
corrente svsxá aumentado con-
sideravelmente o numero de
escolas, principalmente nas
cidades de Kirovgrad, Kurkov
e Dniepropetrovsk.

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas de

nPitiiM«#fcM «ama X H!^^^mm B Bill ¦¦¦ ri mm Ira fi A mm M m** ^F^,# rfh«1 ruiãiãii o o o c influo
De Condecorar ta luta»
Í)RAMÂTICA DECLARAÇÃO D O PAI DE 2 SOLDADOS NORTE-

AMERICANOS QÜE MORRERAM NA CORÉIA —
WASHINGTON, 12 (Por Tr-

win Safchik, do INS) — O pai
•A e ál metros. | *-' t,ois soldados que morre-

ram na Coréia declarou que
i."' recusou as mais altas honras

não é digno de conferi Ias.
nem a m-.?us filhos, nem a
qualquer cidadão...»

PARIS, 12 .(I.P.) — O Co-
mité Politico da Assemb'eia
Geral da Organização das Na-
çcos Unidas começará, hoje, a
discussão das propostas sovié-
tícas sobre as medidas dirigi-
das contra a ameaça de nova
guerra mundial c para o ro-
íorçamento ' da pa:í e amizade
entre os povos. A URSS pro-
pós à Assembléia Geral da
ONQ a aprovação da proibição
incondicional da arma atômica
e a redução de um terço dos
armamentos e das forças ar-
madas das cinco grandes po-
tencias.

DISCURSA
VICHINSK1

PARIS, 8 (Retardado) —
Ontem, no Comitê Político,
findou a discussão em torno
do relatório do Comitê das
chamadas Medidas Coletivas.
Vichinski, chefe da delegação
da URSS, no seu discurso fez
um balanço da discussão.

Vishinsky desmascara o caráter agressivo das chamadas medidas:oleiivas — Derrota dos EE.UU. - Aceitas as propostas dá Rússia

O discurso do Vichiski foi
ouvido com grande atenção
Iodas as delegações, assim co-
mo por nuinorosos . convidados
o jornalistas que ocuparam Io
das as dependências da sala
do Comitê que em geral cos-
tuma estar quase vasio.

No seu discurso, Vichinski
icz ur.-.a análise completa da
discussão feita pelo Comitê dc
plano americano das chamadas
medidas coletivas, tendo de-
monstrado o caráter agressivo
dessas medidas. Vichinlti as-
sina'ou que uma serie de dele-
g ações pronunciaram-se con-
tra o projeto de resoluções do3
11 paises sobre a aprovação
das conclusões do Comitê das
chamadas medidas coletivas.
Algumas delegações, como por

exemplo as da Colômbia, Mc
xico, Chile, Argentina e Vene-
zuela, se opõem inteiramente u
qualquer medida do bloco do
Atlântico, encabeçado pelosEE. UU. e que não podem dis-
cimular seu descontentamento
pelo relatório do Comitê das
chamadas medidas coletivas e
pelo. projeto de resolução dos
representantes dos 11 paises.Essa insatisfação repercute
nas emendas ao referido pro-
jelo uú resolução que foram
apresentadas pe'as delegações
dos paises árabes, do Afganis-
tão e de algumas republicas
latino-americanas. O fato é
que os autores do relatório e
do projeto de resolução dos
11 paises aceitaram as emen-

que prevê negar-se aprovação
ao relatório uo Comitê das
chamadas medidas coletivas, o
que representa uma parte im-
portante do projeto de resolu-
ção. Isto demonstra pi-incipal-
mente o fracasso do plano
tunericano.

Vtchlnski anallscu detalha-
damente, ponto por ponto, to=
dos os falsos argumentos tia
que se valeram os autores do
relatório das medidas coleti-
vas e demonstrou uma vez
mais que essas medidas estão
em flagrante contradição com
o Estatuto e vica:r. ti-r.:;;ror-
mar a ONU num bloco militar
agressivo de E3tados, sob a
égide dos EE. UU.

O chefe da delegação sovié-aas propostas inclusivs umaltica submeteu também a uma

critica severa as objeções dos
representantes dos EE. UU.,
Grã-Bretanha e França contra
o projeto de resolução sovi*-
tico, Vichinski demonstrou jnieessas objeções baseam-se na
falta de desejo das delegações
dos referidos paisc3 de dar um
passo scçucr pa:-a che~ar-se a
uni acordo com a 1'nião Sovi*-
tica, a fim de obtei a solução
justa e pacífica dos problemas
divrgentes e diminuir a tensão
internacional. Vichinski, em seu
discurso, expôs detalhadamente
c projeto do resolução apresen-
tado pela . delegação soviética,
demonstrando a absoluta incon-
sistencia das objeções de A-
cheson, assim como das dele-
gações dos EE. UU., Inglater-
ra, França e de outros paises
contra a proposta para con-
vocar a sessão ordinária do
Conselho de Segurança e para
dissolver o Comitê das madi-
das eoletivap -

militares para os seus filhos i O Exército confirmou que«porque ^opresklente Truman j o pai em questão, Halseu Mc. 
Q0venii antjg0 fUnCjoru<jrj0 c[0
governo repeliu a medalha
de' Honra do Congresso è a
Estrela de Prata mas disse
que «considera como confi •
dencial os motivos da atitude
a esse respeito*.

No entanto, Mc Govern in-1
formou aos jornalistas que 

'
não deseja as condecorações
porque Truman «teria quo
conferi-las.»

O Pentágono informou que
esta foi a primeira vez que
foi repelida a medalha w
Honra.

Quando os jornalistas per-
guivtaram porque considerava
que Truman não é dipno, res-
pondeu « leiam -a sua nisto-
ria».

Mc Govern declarou ainda:
— Sa aceitasse essas me-

dalhas isso implicaria que
esse indivíduo ó digno de
conferir honrarías, e eu não
o creio;.. *•

Estas palavras, que estão
espalnadas em letras bem
grandes em toda a extensão
uesta grandiosa obra, de-
monstram também que a
construção tio Canal é uma
obra de paz.

Atualmente- são realizaíios
granues traoalhos para fin«
uctr a construção das cobertas
c estações compressoras. A
A estação compressora de Kar»
kòvka, a primeira que comei
cará a funcionar, estará <.er-
minada dentro de um mês.
No porto perto da estação
compressora de Karkovka, fo-
ram colocados sinais indi-
cândo o caminho aos navios.

E' dedicada uma atenção
especial ao trabalho cias 

"co>
hortas do canal que será uma
Ijela obra de arto arquiteto-
nica contemporânea. Nas
duas margens do canal serão
eolocV 'os arcos maravilhosos,
Os tripulantes dos navios o
os operários do canal vão ha«
bitar pitorescas vilas que jáforam construídas na prima-vera passada. O canal trans»
formará por completo esta re«
gião. As ¦ margens do Canal
estão sendo arborizadas. Aâ
plantações de árvores já fo-ram iniciadas. Os trabalhos
de construção do Canal Vòl«
ga-Don são realizados a rit-
mo veloz. Como se explica
oue na URSS sejam realiza-
dos planos cisrantsscns não sdno prazo marcado, mino an-tes do prazo marcado? Isto
PorV ser oxnlirado pelo en«tusiasmo e técnica dos tra-balhadores soviéticos que não
pounam esforros no trabalho
pacifico o criador.

àe Graciliano líamos .

tfiiauiSi) *A*OJ

7 HISTORIAS
/VERDADEIRAS
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me
tra a

China
PEQUIM, 12 (IP) — Dandd

mais .detalhes sobre a viola-
ção da China pelos america-
nas, o corespondente da Agen
cil Sin Foa noticia que no
di:! (,! do corrente às 14 heras
o 53 minutos, S aviões norte-
americanos F-34, bombarde-
aram o nordeste da China, so-
brevoando a região de Vsi-
àrig; onde lançaram 14 b:im-
bas. 11 bombas foram lança-
das centra estações ferrovia-
rias. Em conseqüência disso
foram feridos 3 ferroviários e
avariados 3G0 metros da via
férrea, bem como material
diverso

No mesmo dia 6, ás 15 lio-
ras e 7 mihutos, o mesmo
grupo de aviões mais uina
vez violou as fronteiras do
nordeste da China, na região
de Sühkian'. Depois os aviões
tomaram a direção da Co-
réia.
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re as Negociações
hurcitiil - Truman

MOSCOU, 12 (l.P.)' ¦-» Como
é sabido, o Primeiro Ministro
Inglês, Churchill, se encontra
em Washington onde realiza

l negociações com o Presidente• Truman. No passado dia P a
Casa Branca publicou declara-
ções de Truman e de Churchill
oôbna essas negociações.

Através dessas declarações
I vê-se que existe um vasto cir

virâm-se obrigados a reconhecer
quo essas negociações termt-
naram, em essência, num fra-
casso pois não foram consc-
guidos os resultados desejados
pelou governos dos Estados
Unidos e da Inglaterra em ne-
nllum -problema importante.
Como a Imprensa americana as*
elnalou pouco antes do inicio
da conferência, o objetivo princuia do problemas porém, ao ' tílpal que Truman se impôs

Pn-7r.r» nm K.,1..., „.. .*_  ,. .1 t---.-.  ^i

'(Flagrante 
deprimente para as tradições democráticas do Exército Brasileiro: Gráficos e funeio

«járiosrios do matutino HOJE. arrastados por tiras, dão entrada no nuartel onde ficaram como
reféns.

fazer um balanço do quo foi
feito, nada mais houve do quea constatação «da melhor com-
preensao das idéias o dos ob-
jctivos de ambDS os. lados».

Os jornais e agências de infnr-formação americanos, comentaa conferência Churchlll-Truman

Pesa
Ameaça de tecn

Hoj
amento

% Vai ser impetrado Mandado às Segurança
daçao do matutino o resultado
das listas de contribuição fi-

nàncèlrá, quo estão circulan-
do pelos bairros e empie-
sas.

Neste momento pesa sobre

\U&

;SAO PAULO, 12 — (Pelo
ffelefone) —• Não se regis-
írrou nenhuma modificação na
wiituação dos jornalistas do
HOJE, que permanecem <?n*
jcarcerados na Casa tle Detcn-
fcão. O movimento de rolida- ,tesssaaííE NÂ FEIRA DE ROCHA
mero de comissões que pro*
fcuram visitar os redatores Na manha de ontem; q,,ard: Va!domiro de Sol.za foi viííma

/presos, levando-lhos presentes vendia limões na feira da esta-, do estúpida agressão *.olicial,
Hteis, e encaminhando à re* 'ção, do Rxiha, o trabalhador levada n òfeito paio comissário

Plínio e outros tiras do 18.' d:s-
trlío. O tato revcstlu-se de ex-
trema covardia; pois os bele-
guin? seguraram o vendedor
ambulante para que o corais-
sáilo o espancasse. Além dessa
violência, os covardes agres-
sores levaram a mercadoria,
bem como o dinheiro cio tra-
líaliiaçlòr,. conciuzindo-o preso a
seguir.

SOLTO POR POPULARES
i

C-,m à boca sangrando em
virtude do espancamento, Vai-
ilqnilro de Souza não se ànlr.ow
levar preso sem resistência, os
policiais, élitap, arrastaram-no,
í) que mptivòú protestos rjóp.u-
lares. A certa altura, a. mas-
sa investiu contra os belégúis o
n::tes não tiveram outro reme-
(lio senão correr para escapar
ao justo castigo qus sua ação
moreciá.

JÂ SAIUuk CLASSE OPERM" Io li
CONTENDO: |

: Três importantes 'traba-

l lhos de i. Stalin \!
IAs contradições na Kornsoniol

0 edit'%,"si do jornal «Brdzola»
J. I. bverdlov (biografia)

ú&m artigo inédih
uiz Carlos Prestes:

«c-

Stalin, poria - estandarte
ãa Paz

s
ARTIGOS DE:
a1' S?o?SIS 

— Umo data do Pal'-Sd<> e de nosso povo
r $&?,.¦ ~ Stalin, o maior general da históriaJ. VIDAL — Como estuda Stalin
J. GUILLIARDINI - Stalin e os quadros

«,JÍ-».Aky,r'S ~~- Staim e a Kllc-'-'a patrióticaALÉM DE OUTRAS E IMPORTANTES MATÉRIAS

uma Edição em ííctne»
teãoâüPm.

isitiii

| nagem ao Camp

ADVOGADO
ACEITA O PATKOCÍNIÍ)
DE CAUSAS CÍVEIS. CO-'
MERCIAIS E OKFANÒIiÓ

GÍCAS
KUA BUENOS AIRES, N.''no. 7.', smi

FONHS: -i;i-:i:m;i „ ra-süM
ÜA1.VA 1'OSTAl,, Ni 4.4Ü7

Dns 1) ns II e das 17 ás li) ns.

o jornal amsaca iminente defechamento, segundo afirma*
çao feita ao advogado da em*Presa, dr. Rio Branco Para*Mios, polo promotor dn JustIca Militar que funciona nornonStruoso inquérito, a me*dlcla será requerida por esse
•TrTnY""1"1™'"' sr- D'"'va'Jp O P5SIP omm .
R'o_ Branco Parnnhos reoue*rera Imediatamente um Man*nano de Segurança preven*tívo.

nessas negociações com Cliur-
chlll, foi a elaboração do uma
orientação comum entre os Es-
lados- Unidos ê a Inglaterra no
referente à URSS, ao Extremo
Oriente, à Ásia e Próximo e
Médio Oriente, assim como a
olimlnaçâo das divergências re-
clprocas para a obtenção de
uma compreensão mútua quan-
to ao problema da criação do
exército europeu, a mudança da
política inglesa para cum a Re-
pública Popular da China, indo
ntó a rutura de relações diplo*
mátlcas entre a Inglaterra e a
China, a eliminação das dlver-
gências entre os Estados Uni-
dos e a Inglaterra em relação
a política no Iran, Egito e ou-
tros paises do Próximo e Mé-
dio Oriente, na Ásia, além de
outros importantissimDs pro-
blemas da política externa nos
quais é palpável o agravamon-
to das contradições anglo-amerl-
canas.

uomo se vê das primeiras mi
ticias da imprensa ameHcann,
não foi obtida nenhuma con-
córdâriola em quase nenhum
dos problemas refrldos. O co-
mentarista do «N. V. Times», m

analisar o balanço da oonferôn-
cia e baseando-se em declara-
ções de representantes oficiais
de Washington diz: «Toda a
gente Sabe que no momento
presente não foi obtido nada tle
concreto entre ambos lados. Nfu.
foram eliminadas as dlvergêh-
cias nns relações angl>amorica-
nas surgidas nos últimos dois
anos».

O representante do «New
york Herald Tribune», nas suas
impressões sobre a conferência
baseando-se também em ópl-
hlGea oficiais, assinala que fo-
ram obfdos declBÕes sobre pou-
cos problemas e explica taso
pelo fato de que Churchill «foi
a Washington mais para uo-
nhooer a Idéias e a poHviea de
Presidente Truman do que pa-ra conseguir mudanças rndioals
naqueles problemas políticas dos-
quais divergem».

A Agênola «Associated Pressv
diz que conforme declarações
de pessoas bem informadas, a
Conferência não tomou decisões
importantes. A Agêhcja «Uni-
ted Press» faz análise semolhan-

O comentarista do «New
Jforlt Times» detem-se em di-
versos problemas das contradt-
çes anglo-americanas manifes-
tadas na conferência e fala sõ*
bre o possível agravamento des-
sas contradições e sublinha que
o conferência no que se, referiu
dificuldades econômicas « fi-
rianceiras fundamentais da In-
glaterra que, mais do que ou-
tros fatores, tem agrivaio as
relações entre os dois países

sua crônica de Washington, ao nos últimos anos.
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AUTOMOBILISMO
Finalmente hoje, disputa-se

no aütódrnrrio de Interlnsos. o
?Y Grande Prêmio Cidade de
São Taulo», contando, desta
vez, com a participação do ai-
guns dos mais destacados
-.ases» do automobilismo mun-
diãlj tais como: Bonetto e I'a-

mi, da Itália; Fangio e Con-'.'ez, da Argentina e os mais
valorosos corredores brasilei-
ros, entre os quais; Francisco
I.andi, Francisco Marques, Gi-
no Biancó e outros. Pelos trei-
nos efetuados no íoTai da dispu-
ta, tanto Fangio, atual cam-
peão d0 mundo, como seu com-
phnhpiro Gonzalez, apresentam-
so como favoritos, muito em-
bora o nosso campeão Frnn-
cisco Landi, perfeito conhece-
dor da pista, seja o depositário
das nossss esperanças. A vo!-
ta mais rápida do nutodromo
foi registrada, ainda no treina-
mento, por Fangio que nssina-
tou o'4G;>, pilotando a sua má-
quina Ferrari. Landi não trei-
nou juntamente com os demais,
djzehdo-se que o seu tempo, pa-
ra a volta, foi de .TíO», bem
superior, portanto, ao do argeri*
tino. Isto som confirmação.
Aguardemos os resultados.

BOLA AÒ CESTO
A equipe do Flamengo deve-

rá órtreíar em quadras fran-
cosas, no próximo dia 15, quan-
rio dará combate, cm Paris, ao
Racihg Club.

A delegação carioca que se-
guirá para São Paulo, a fii.i
do disputar o torneio quadran-
guiar de bola ao cesto femini-
no, deverá ter no presidente da
FMB, sr. Anibal Pellon, 0 seu
cliefei Ainda à propósito do se-
lecionado metropolitano, sabe-
so que há dificuldades quanto
à presença do Dicíola e Irani,
ambas dependendo de licenças
em seus respectivos empregos.
A CBB está trabalhando, nôs-
so sentido.

A CBB acaba de divulgar o
sou calendário para esta tem-
pciradá. Assim, nos dias 24, 2-'i
e 2G deste mês, em São Paule,
haverá a disputa do torneio
quadrangular feminino; em
mnrço, será realizado o campeo-
nato sul-ameriean0 feminino
tendo por sede, o Paraguai; nos
dias 18, 19 e 20 de abril, em
São Paulo, teremos o torneio
pré-olímpico; de 26' de Julho a
2 de agosto, estará om ação a

nossa representação as olimpfa-
das de Helsinki; em julho, será
efetuado o campeonato brasi -
loiro feminino, juntamente com
o juvenil; a 12 de outubro, co-
nio sempre, o torneio brasileiro
de lance livre por correspon-
ciência, em comemoração ao
«dia do basqueteboh- e por úl-
timo, em dezembro, disputa-se,
tendo por palco a. cidade de
Santiago do Chile, o campeona-
to- mundial feminino.

POLO AQUÁTICO
Vasco da Gama e Gua-

nabara estarão em choque lo-
go mais na piscina do Flumi-
nonso, jogando a primeira par-tida da sárje de melhor de três,
para decisão do certame cario-
ca do 1951'. Ambas as èquires
encontram-se invictas, devendo,
por isso mesmo, realizar um cn-
tejo dos mais sensacionais.

As representações, tanto do
Vasco como do Guanabara já se
encontram praticamente escala-
das, dever.do formar assipi.
Vasco —• Mesquita, Mariàftó o
Cabrocha; Isaac; Hilton, Çlau-Hino e Faria. —• Guanabara —
Musa; Leo e Edson; Lua; Nel-
sinlio, Lourençn e Peitão. O
árbitro designado foi João Hn-
vellange, estando o embate
marcado para ás 16 horas.

REMO
Eealiza-so hoje pela manhã,

na lagoa Hodrigo do Freitas, a
segunda eliminatória para a es-
colha da .represetnação carioca
que intorvirá nas provas finais
de jseleção das guarnições na-
cionais que tomarão parte no
sul-americano de Valdivia, no
Chile. Sete páreos serã0 cor*
ridos, a saber: quatro com pa-
tão, dois sem patrão; single-
skiff, dois com patrão, quatro
som patrão, double-skiff e oito.
A única prova que poderá des-
pertar o interesse do público se-
rá, por certo, o quatro com pa-
troa, onde Icaraí e Vasco d»
Gama estarão lutando palmo a
palmo p.el0 triunfo, pois existe
um forte equilíbrio entre essas

duas • guarnições, conforme fi-
cou patente por ocasião _ da
disputa da primeira elimina-
tória.

Concurso de Artigos
Sobre os "3 L"

i No próximo dia 21 comemora-se internacionalmente a
data dos «3L», cm que c. Iioiiicnageadn n memória de três
grandes vultos da história contemporânea — Lennt, í.iebk-
necht e Rosa Luxemburgo. Líderes do movimento operário
e democrático, os «3 L» se deslacntani nrt Ittla íOitlru a guer-
ra, sendo os seus nPmcs, ainda hoje, iim símbolo vivo dos
ideais de paz c de confraternização dos trabalhadores e dos
povos de todos os países.

No intuito de assinalar mais expressivamente a dita
dos «3 L», a IMPRENSA POPULAR resolveu instiVr um
concurso de artigos sobre o tema «Os 3 L na luta pela PAZ».

Os artigos deverão ter ho máximo 'a extensão de tre9
laudas datilografadas cm espaço dois, e ser enviados peln
correio ott entregues mt redação, à rua, Gustavo Lacerda 10,
até o dia Kl do corrente. <

A Comissão Julgadora, indicada pela dlreijão deste Jor*
nal, é composta pelos jornalistas Aydaiio do Couto Ferraz,
Isaac Akcelrud e Dnlcldio Jiirandlr.

Haverá os seguintes prêmins:
AO PRIMEIRO COLOCADO: Umu coleção de obras de

LEN1N.
AO SEGUNDO COLOCADO — Uma coleção do obras

de STALIN.
AO TERCEIRO COLOCADO: Uma coleção de obras de

Graciliano Ramos.
AO QUARTO COLOCADO! Uma coleção de obras de

escritores progressistas, ehtr,» os quais Jorge Amado e
Alina Paim.

©Sa Oficia! do Movimento
Fluminene Pela Paz

E' o seguinte o texto da no-
ta.oficial do Movimento Flu-
minense dos Partidários - da
Paz sobre o assassinato do jo
vem Júlio Cajazeira;

«O Movimento Flumincn le
dos Partidários da Paz, em
reunião de sua diretoria reaii-
zada terça-feira às 20 horas
em sua sede social tomou o
conhecimento profundamente
consternado e rhdignado do
bárbaro trucidamento do jo-
vem partidário da Paz, Júlio
Cajazeira, residente em Bar*

VAE FALTAR CAFÉ
Os preços do café voltaram a

acusar altas seguidas. A última
cotação na Bolsa foi de efirca
de 180 cruzeiros para os 10 qui-
los do tipo 7, cafó destinado ao
mercado interno. Para os con-
tratos futuros os preços aão
ainda maiores, senac de 190 pa-
ra os fins de fevereiro. Ksso
aumento aqui para o'consumi-
dor brasileiro é o resultido da
política protecionista di govPr-
no, que tudo fez para garantir
os elevados preços do produto,
muito embora houvesse baixa no
exterior. A cotação, contudo, só
começou a subir depois que o
sr. Horacio Lafer, ministro da
Fazenda, manipulando uns da-
dos estaisticos [ -.'aparados nin-
Euem sabe por quem, chegou
a conclusão de que iria faltar
café, tanto para exportação co-
mo para o abastecimento do
mercado brasileiro. Bastou quo
o ministro dlssese que o café
iria sumir, para* que os preços
logo se elevassem.

Assim, om poucas semanas,
o tipo 7 subiu de 157 para 180.
Os torrefadonss, naturalmente,
estão, agora, pleiteando a ma-

moido. O presidente do Sindi
cato procurou a CCP e deela-
rou que melhor seria a isen
ção do imposto do que o au-
mento dos preços. Afirmou a!n-
da que cada quilo de café em
pó pagava mais de 2 cruzeiros
de impustos .Se a CCP. con-
seguir a isenção, nâo farão quês
tão do aumento, principalmente
pelo futo de assim evitar nova
queda no consumo, Vemos ai
as incongruências: dizem que
há falta de café, mas querem
i.iirmalmente em janeiro is cx
que o consumo nãt diminua.

Ha, ainda um outro talo:
pi'i'tações diminuem. Tal se- ciei:
este an.i. Apesar das declara
ções do sr. Lafer sobre a falta
do produto, Santos bateu o re-
corri® de exportação para o
Rio de Janeiro, estando pre-visto um voiume de 1.700.000
iácas até o nia 31 do corrente

Assim, chegamos a conclu
são de que a prjpalada escas
sés de café não passa de n:à
oura especulativa, organizada
pelo governo, Com isso, nave-
rá retração, sonegação; forma
ção de estoques de «espera» r-
novos aumentos. O cafózlhh

joração para o cafó torrado e inclusive irá para 70 centavos

NO LAR ELA É
INDISPENSÁVEL!!

So deponde do gosto on oportnnl-
Uade, oferecemos para cada gosto
un slpo do máquina do costura, com
pequena entrada c prestações a com-

blnns — A senhor» tem crédito no
nosso departamento de crédito.

AGUARDAMOS TOIS, SUA
AMÁVEL VISITA.

CASA RETROZ

ra Mansa, por uma patrulhado Exército' e policiais do Es-
tado do Rio.'. 

Constatou a. Diretoria, o queé público e notório, que ocomandante do 1.» B. I. 3.e o oficial que comandava a"atruiha, tenente Hélio Regua
Barcelos, serviram-se de de*
pendências do nosso gloriosolixercito para praticarem umbárbaro massacre e quandoviram sua vitima- agonizante,
entregaram-na às feras da
policia local, que çohciuiramo nefnnclo crime.

Protestando contra eSte as-sassinio inominável, a Direto*
fia resolveu dirigir-se ao Pre*sidente da República;-ao go*vernador do Estado, ao AÍJnis-
tro da Guorm, ao speretárTo deSegurança do Estado do Rio,ao promotor da comarca de to-•os exigindo prontas medidas
no sentido da punição doscriminosos responsáveis.

A Diretoria resolveu dirigir*se à família da vitima, pon-rio à disposição os serviços
profissionais dos drs. Helvcio"amassa, Pedro Maia Filho #Antônio Alves e, à Associação
Brasileira de Juristas Demo*cra'as solicitando sua assls*lôncia ao caso por tratar deataque a um defensor da Paz,Finalmente refletindo a In-•Hgnação e a revolta da popu-laçâo de Barra Mansa e cie to-Hos os homens dignos de -üs*
Mdo do Rio a Diretoria resol*veu dirigir-se ao Movimento
Brasileiro dos Partidários riaPaz e a seus filiados solict-'ando a promoção de atos píi-1'licos do protestos contra osacrifício de mais essa jovemvida em holocausto à Paz.

(a.) A Diretoria.»

IIIOIIO

URUGUAIANA, 97 - TEL: 23-2450

-íêSSép '

Pedem-nos a publicação ds
jeguinte nota:

«Festejando o primeiro ani*
veisáno da reestruturarão dos
médicos da P.D.F. no padrão
U com aumentos '.uinquenais
,ie Ü0',ó, a Associação Médica
no Distrito Federal rara reali*
i;ar, quana-leira, 16 do corren-
te, üs 21 noras uma grande
assembléia comemorativa.

Neste ato publico a nome
nagem aos colegas municipait
assumira, um caráter de mobi-
lizaçâo para revigoramento da
campanha que visa a equipara-
çao doa médicos rederais, au-
larqtucos, para-estatais e de
orgaos autônomos ao corpo clt-
n:co da municipalidade.

A Comissão cie Uelesa Profis-
sionat da A.M.D í'., solicita
o oomparecimento do todos os
interessados.»

mMb
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ifforto por irem — Sangrento acidente de veí-
fculos — Assalto — Acidentado o opsrário —
paiu do 8o andar ~ Atropelada a septuagenária

fv 
J^Z-tuT^ cr!fe ,,ervosJa, ,,m míc,ico pôs tê,'m<> * «is-»cia, ngcrmdp grande dose de ciamireto e mercúrio,

idade, casado, morador a rua Goiânia, 93, om Vila Isabel.
léstia e 'eu rr f^ hí 'f1'08 B0Írcnd» "« '««W»-
!f,f! i i ¦ gCfto. f?' •n'at!Cado num instante de desespero

^£%SLt":{i:rc?srativ- i,a° -4ÊS^
lotêS Wê. laáSSIíoi Mú° *™ • »r
^-0 proprietário daquele esta-
JDelecimento, sr. Américo Au
«usto Henrique, residente, na
[mesma estrada, casa número^88, avalia seus prejuízos to-

ais em 20 mil cruzeiros.
Os assaltantes penetraram na

«apataria depois de arromba-
em u porta dos fundos.

ACIDENTADO
| Foi internado no Hospital

Se 
Pronto Socorro, o ajudante

a] caminhão Raimundo de Oli-
freira, solteiro, morador no
porro do Cemitério, barracão
¦em número.

I O trabalhador quo apresen-
lava graves lesões e fratura da
¦oxa esquerda, foi atropelado
bor um auto de chapa ignorada
bn frente a Estação Marítima.
pJU DO OITAVO ANDAR

Quando trabalhava no edifí-
pio em construção da rua do anos de idade,

Quitundo, 62, o operário Scbasw"0 lome Alves, de 24 anda,perdeu o equilíbrio e caiu daoitavo andar ao solo.
pura o Hospital do Pronto So-Conduzido em ambulânciacorro, faleceu em conseqüênciaüos graves ferimentos sofridosSeu corpo encontra-se reco-iludo a0 necrotério do Instituto
Aledico Legai.

Tomando a direção do vei-culo, fez com que J mesmo a:.-dassa em «marcha a-ré» até ácalçada, sndo entretanto infeliz
no manejo do volante. O car-ro foi bater de encontro a ummuro, derrubando-o; B càu-sando males bem maiores aia-òa. Com a queda do muro, par-tf: dos tijolos foi cair sobra cr,
pernas do menor Luis, de 5

c-ílo Francisco dos Santos, re-vidente no Morro da Favela,
causando-lhe esmagàmehto dá
perna direita e fratura exposta
da outra. Tambm foi; atingida
Ciotild Maria Ferreira, de 40nnoa, viuva, também domicilia-
da no Morro da Favela, que bo-
Ircu ferimentos leves.

A criança, em estado do
fshpclci flocü internada no Hos-
pitai do Pronto Socorro e o
operário preso em flagrante,
íoi autuado na f.eiegacia do
-1." distrito policial.

ASSALTO
A «Sapataria Henrique» si-

tuada u estrada Eraz de Pina,
ol-A, foi ontem assaltada por
ladiõss quo aiêm de material
u mercadorias roubaram 8.0ÜU
cruzeiros em dinheiro encou-
Irados na caixa íglstradora.

Passou desaj?e>i">-abido ao con-

MORTO POR TREM
Na passagem de nível exis-

tente na estação de Magno,
um trem de piüfixo UA-15'!
colheu e matou um homem
de Identidade ignorada, apa-
rentando 50 anos, de cor
branca, trajando uma calça
escura e camisa clara.¦ O cadáver foi rernovido párao necroteriq do Instituto Me-
dico Legal.

SANGRENTQ ACIDENTE
DE VEÍCULOS

Quando trabalhava ontem
na fabrica de caixotes da Cer-
vejaria Antártica, à rua Ba-
rão da" Gamboa, 184, o opo-
rario Manuel Cícero de Fran-

ça, de 2ü anos, solteiro, resi-
dente à rua Riachuelo, 17,
achou que podia, na au?en*
cia do mptoristaj conduzir até
a calçada da fabrica o ca-
minliúo C'3 chapa Ü0-.Ü-2S,
pertencente àquela cervejaria
e que estava atxacalliando o
serviço.

ATROPELADA ¥

filhos do, sr.

Ao atravessar a rua José Clemente, em Niterói, foi atro-
pelada e morta polo ônibus chapa 80-57 da linha 

'«Barcas-Líir-
go Marrão», a senhora Lídia de Freitas, viúva, da 75 anos doidade, residente à Travessa Santo Expedito, sem número, bair-ro do Fonseca.

Dirigiu o ônibus o motorista Alcides Rodrigues da Cruz,morador na rua Dona Inês, 167. em Engenhoca, que íoi presoem ílagrante e autuado-v

íbêgfapH^Í DmaDozeM *
eses..

ps»***
Espancado

Polícia

de Graciliano Ramos j

tíIUaLIANO RAMOS

7 HISTÓRIAS
ÍT

O garçon Benedito Costa Ca-
trai, na madrugada de quinta-
feira, palestrava com duas mu-
Iberos desconhecidas, num tre-
cho d avenida Atlântica, quan-
do sentiu que havia sido <cpun-
gueado» por unia delas. Ime
diatamente protestou, estabeie
cendo-se, por isso, forte dis-
cússãp.

Nesse ínterim, saltaram doia
indivíduos do carro chapa n.
1-i'l-ü'J, quo passaram a agro-
dir o garçon a corenhadas. üe
revolver. .Praticada a vio.eneia,
us agressores, que são investi*
^adores do 1,' Distrito Poli-
ed, erguiuaram tis mulheres se
queriam ir embora e, ato cou-
tmuo, embarcaram com aa la-
ciras no auto. ^

Em nossa redação, o garçon
Benedito Costa Caoral declarou
ter apresentado queixa a poli-
cia, mas até hoje, não foi sub-
metido á exame do corpo de de-
lito. Esclareceu, ainda, que, em
conseqüência do brutal espan*
camento do que foi vitima, está
meaçado do tj<\ar surdo do ou-
vido direito,

Não custa multo, mas dura um ano inteiro!
Sim, eis a sugestão para o presente que vocô quer oferecerao seu amigo!

Uma assinatura da

IMPRENSA POPULAR
Dê-nos sua ajuda, dando um presente útil de .crdaflei
Jrimestral  CrS 70.00Semestral  Cr$ ,2üi00An,lal  <Jr$ 200.00
Recorte o cupão abaixo, envie-nos com a quantia correspon*dente e receberá diariamente nosso jornal.
NOME
RUA N.» BAIRRO
CIDADE (Município, vila, etc.)
Estado¦—. j '1 Estado _ # o< ^ I
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fi P lÉ *~ Noticias procedentes de Fortaleza informam, que os motoristas desta Capital estão na iminência.
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de entrar em greve em vista da protelação que vem sofrendo no Conselho Estadual de Trânsito
o pedido de aumento desses profissionais. O Sin dicato dos Motoristas marcou para o dia 15 do corrente o início da greve se até esta data ainda não tiver sido concedido o aumento pleiteado)

O Conto da Liberdade
Sindical

Marim* Castro
A anulação &> pleitto reaiizaa0 há um ano no Sindicato

aós Trabalhadores em Carris Urbanos pelo sr. Segadas
Viana 6 uma prova irrefutável de que o odioso atestado de
ideologia vem sendo mantido no governo do senhor Getulio
Vargas. As promessas demagógicas contrastam assim de ma-
neira berrante, com os atos anti-democráticos o destes trona-
oarece nitidamente ate quo ponto quer o sr. Vargas chegar
em sua marcha desenfreada para o fascismo.

E' notório e ninguém desconhece que nas eleições sindi-
üais realizadas no Sindicato dos Trabalhndores em Carris a
chapa vitoriosa 1'oi a encabeçada pelo sr. Elizeu Alves de Oli-
veira, por uma margem enorme de votos. Não foi, porém, em-
possado porque riíio havia, juntamente com seus companhei-
con, acéltoi sujeitando-RC a0 infame atestado policial. Dutra
e seus belegúiris impediram quo prevalecesse a |vontado da
grande maioria da corporação. Os trabalhadores aguardaram
com paadencia a eleição do sr.Gotulio Vargas e supunham
quo com o novo governo o direito sobrepujasse o arbítrio.
Chegaram, no eutanU à conclusão de que o atual presidente
da, República não tem feito outra coisa senão seguir a mesma
írilhí. de seu antecessor. E isto se confirma, mais uma vez
som a anulação do pleito realizado no Sindicato da Carris.

Vejamos o argumento apresentado pelo Assistente Téc-
nico para impedir it posse do sr. Elizeu Alves do Oliveira e
bqub companheiros de chapn, O fascista Valente de Andrade,
em seu despacho aprovado pelo sr. Segadas Viana, declara
¦(aa aquele líder sindical não podaria ser empossado porque
nâo se enquadrara ua alínea *a> do artigo 6,10 da Consolidação
das Leia do Trabalho. O texto desse parágrafo diz o aeguin-
lei «Não podem ser eleitos para cargo administrativos ou do
representação econômica ou profissional os que professarem
deologias incompatíveis com as instituições ou os interês-
tes da Nação». Portanto, houve ou não discriminação ideolú-
•rica? Está oli não sendo mantido o imoral atestado de irieolo-
•íia que o sr, Getulio Vargas prometeu sbolir definitivamente
am iie-iis discursos?

Uma coi:*., porém, esquece o sr. Getulio Vargas. Os
trabalhadores em Carris aguardarão com pasclência o novo
pleito e queira ou não o governo eles saberão quem elege*
cara dirigir o seu Sindicato. A corporação já deu nina prova
disso sob a ditadura policial do general Dutra,

Os arceneiros
O Aumento em

Conquistarão
Seus Salários

Melhoria de salários baseada no alio custo da vida ¦
propaganda para a grande assembléia do dia 22 —

- Cada marceneiro deve ser um agente de
Fala à reportagem de IMPRENSA PO-

VHC»
Devera se realizar no pró-

ximo dia 15 a mesa redonda
dos marceneiros com os indtts-
Iriiils de móveis 

' 
e serrarias,

para discussão do aumento
pleiteado pelos trabalhadores
desse setor profissional. Na
última reunião os patrões re-
ceberam a tabula através do
Sindicato doa Trabalhadores,
eomprometedo-so a dar uma
resposta definitiva nu próxi-
ma terça-feira,

A esse respeito 'procurámos

ouvir o vereador Antenor Mar-
quês que, como membro da
numerosa corporação, v o m
trabalhando ativamente para

JçjUé os marceneiros alcancem' 
sons objetivos*
NENHUMA ILUSÃO COM OS

PATRÕES
Inicialmente o sr. Antenor

Marques mostrou que os mar-
çenelrós não devem ler lie»
nhiiina Ilusão com ti rhesa re-
donda quo se realizara uo dia

í 15, porque durante sois loiigps
\ meses vorn sendo vitimas do
£ manobras protèlaíóriás por
> parte dos empregadores e o

PULAR o vereador Antenor Marques
GRANDE ASSEMBLÉIA

MADA TÊM COM A LUTA ENT RE AS FACÇÕES DIRIGENTES E
DEFENDERÃO AS SUAS PRÓPR IAS REIVIKDÍ.CAÇÕES — MANI-

FESTO DA COMISSÃO AUTO NOMA DE FUNCIONÁRIOS -
£' E' o seguinte o texto do

Manifesto que recebemos,
¦¦»m podido de publicação, de
um grupo de funcionários do
Í.B.G.E.:

Colega:
A 'crise 

qu* so manifesta
no Instituto Brasileiro do Gco-
grafia o Estatística, derivada
da posição assumida de uni
tedo por antigos dirigentes da
Entidade e de outro lado po-
lo grupo atua) mente ua di-
reção, afeta, som dúvida, os
próprios servidores. Assim,
cumpre s.os funcionários do
Instituto tornar posição, equJ-
distantes da» paixões de um
e outro grupo, «ao deixando
de lutar, justamente por au-
mento geral de salários e ven-
clmentos, principalmente^ por
adicionais por tempo de ser»
viço, aposentadoria, efetiva-
•io u reivindicações outras,
já expostas por uma còrryis;
são pró-áumento de venci»
mentos (existente tio IBGE)
eni memorial dirigido ao Pro-
Bidénte da Repartição, qup c
encaminhou ao sv. Getuliri
Vargas.

Á's duas facções qua se- de-
batem, lutando polo controle
de postos <> chefias, perguii?

tamos; Como iaxst esiatístl-
ca com agentes Municipais
famintos? Como executar as
tarefas peculiares no IBGE,
su os pequenos servidores ga-
nham ninharias? Como trabu-
lhar rnàis efetivamente se o
servidor n5o tem nenhuma
estabilidade assegurada?

Falar sobre a qualidade •?
oportunidade das estatísticas
ou debater essa afirmação,
sem. aprofundá-la, nfto é o
solução desejada pelos lbe»
geanos e pelo povo brasilei-
ro. No IBGE, acontece o que
\*c-in acontecendo em iodos os
atores da vida pública bva-
sileira, ante o avanço das íór-
ças que tentam desmoralizai
a capacidade de auto-at-ter-
minaçáo do povo; são os ne»
gociantes que visam obter lu-
cros ainda mais fabulosos, a
penetração estrangeira por
intermédio das ícomissOea
mistas» ou os «institutos pau-
americano.»}»! etc, Todos cem-
tílbuèm è orientam a estalis-'tica 

e a geografia, tornando-
as formais, confusas e servlrt-
do os seus próprios interS?-
ses e não ao do povo.

Os funcionários ante esti
situação esclarecem quo ira

balham pela organização ei"'
um sistema estatístico o geo-
gráfico para o progresso e bem
estar dos brasileiros, pela
convivência pucífico entre to-
rios os povos do mundo, -.± 'lu-

tárâo consequentemente, poi
aumento geral de salários dos
ibegeanos,

Og ibégeunos unidos pro-
curarão sempre concretizar as
reivindicações pelas quais há i
muito vêm lutando o não dal-
xaráo se dividir i; iludir por
manobras demagógicas dè
quem quer que seja, contra
os interesses cios funcionários
da sede, (lan agências Mu-
nicipais de Estatística e das
ínspétorlas Regionais de Es»
tatístlca Municipal.

Exijamos a resposta no mo-
morial de aumento entregue
ao presidente da Repartição!

Tudo por aumento do ven-
cirhontps! (as.) A Comissão
Autônoma dos Funcionários
do IBGE.

1 ELEIÇÕES DOS

r
aumento ainda não íoi conce-
dido.

—• Já por duas vezes •—
acrescenta o sr. Antenor Mar-
quês — fracassam as mesas
redondas realizadas no Minis-
tério do Trabalho. E esses fra-
cássos vieram nos mostrar
que é preciso ser muito ingê-
mio para acreditar que o pro-
blemá. do aumento se resolva
por esse processo. Por esse
motivo 6 que estamos traba-
Ihando corn todas as nossas

I forças, a. fim de realizar uma
srande assembléia no Sindi-
cato, após o encontru da di-
roção dtiquela entidade com
os empregadores.

MANOBRAS PROTELA-
TÓRIAS

¦ Em ticguida falou o iiu-et
marceneiro sobre as manobras
proteiatórins e que se vêm
valendo os .patrões, a fim de
sonegar o aumento. Continu-
ando, declarou que o aumen-
to de salário deve ser conce-
dido tendo por base- o atual
custo de vida.

E prossegue:
—¦ Este o fator que nos leva

a lutar por todas as formais
paru conquistar essa reivindi»
caçãoi Quando elaboramos a

I nossa tabela; no meu de junho
de 1951, o custo de vida já
superava os nossos salários
naquela época. Nesse perio-
do a vida ficou ainda mais
cara e quanto mais protelam
a. concessão ilesse aumento oc
pedidos vão se anulando di-
aiite da alta crescente do eus-

ta vida. E é isto justameri»
te o qüo está acontecendo
ugorã conosco, Quando con-
quistarmos o aumento reiyiii»
dicádo já ,s<-rú insuficiente pc-
ra atender as nossas necessi-
dados.

^*+
Refere-se em seguida o nos-

so entrevistado a grande as-
sembléia que será realizada
no dia 22 do mês em curso,
decisão esta tomada pela üi-
tlrna reunião, a fim de serem
traçadas diretivas para o prós-
seguimejito da luta pelo nu-
mento,

E finalizando:
— Nessa assembléia a cor»

poração tomará uma posição
definitiva para conquistar o
aumento. Para isso vamos dar
o máximo de nossos esforços
na campanha de organização

"T"
e preparação desse grande
ato,, quando daremos uma
resposta a altura à má vòn»
tade e a intransigência dos
empregadores. Durante o pe-
ríodo que nos separa da gran-
de assembléia devem ser re-
forçadas as comissões de era-
presas, devem ser realizadas
reuniões nos próprios locais
do trabalho e o contato deve
ser permanente com. a Comis-
são Central de Salários. Cada
trabalhador deve ser um vei-
culo de propaganda dessa
grande assembléia, onde tra»
caiemos os destinos do nosso
movimento reivindicatório. O vereador Antenor Marques, quando falava à nossa reportager»1

O governo

"EUGENIA
GRANDET

Y. MAÍÁ

ÍTMAL1DÍÍ 111 JK

Ouvi, certa 'rer,, de um operário, mais ou rnáms o seguiu-
í*3: «Quem trabalha o dia inteiro numa oficina s|o pode en-
tender nem gostar da leitura dessas poüsiaa c rc-ni.--.nccs des-
ügadoB da realidade-. Quando mio realidade náu quv-ru dizer
•jue os escritores devam escrever, somente, nobre o trabalho
ou sobre as lutas da classe trabalhadora. 

'N-ão. 
Nós operários

feambem gostamos de ler poesias referentes a paisagens e ro-
irnances que, mesmo falando sobre o amor, não esqueçam a
verdade social.^

Assistindo a «Eugenia Grandefe», lembramos os milhões de
¦Tülumes editados da obra de Balzàc, na URSS, e compreendeu-
do o valor do trabalho desse escritor que, fielmente, soube
registrar em seus livros uma completa galeria de tipos bur-
ífueses, ficamos certos de qne em cinema também não são ne-
cessários somente os ternas, como dos grandes filmes «Batalha
tios Trilhos», «Barricada Muda», e outros, para transmitir o
'.ducar as platéias no sentido de vida e crítica social.

«Eugenia Grandets- produzido na Itália, com técnicos e ato-
t*8 italianos, é uma impecável reprodução da época francesa
ie antanho.

Suas personagens burguesas parecem saídas das gravuras
â* Domier, tal é o .caráter francês desenhado em seu.-: tipos
quer na indumentária, quer na psicologia de seus tempera-
mentos. Parece um filme francês, faiado em italiano.

Alida Valli, na personagem ue Eugênia, redime a sua de-
aorativa presença rio «Terceiro Homem». O ator que incarim
íi ricaço sovina, sr, Grandet, ê extraordinário. Sua arte con-
segue imobilizar um lado d», fuce ha cena do ataque. Seu
desempenho, no momento da morte, recebendo u extrema unção,
S magnífico. O crucifixo de ouro, corno símbolo religioso, de-
«aparece no brilhante efeito da iluminação fotográfica para
dar lugar somente ao ouro que atrai o desespGro agônico do
»r. Grandet, exclamando: Ouro! Ouro! Ouro!

Outro instante importante, como cinema livre dos mala-
Iwisimos formais, está na última cena, quando Eugênia Gran-
flet, contemplando o manto de veludo, bordado de pedras pre-
ciosas, na imagem do altar, vê surgir em associação de idéias
9 robe de chambre de sou egoísta prínio Carlos.•«Eugenia Granijét», comentado pelo colega Paulo Cujas,
aqui nesta seção, já havia sido recomendado. Mais uniu vez
queremos repetir a recomendação para quem não assistiu a
esta obra, que poderia ter sido desenvolvida com mais vive-
cidade pelos adaptadores, porém, não imaginamos melhor ela-
boração de tipos e melhor espetáculo neste último dia cia se-
mana. Com «Eugenia Grandet», (iodemos afirmar: DEVE SER
ASSISTIDO.
fV Recebemos do leitor Amaury da Silva uma crônica sobre

«O comprador de Fazendas», concorrendo ao prêmio da
rMelhor crônica sobre o melhor filme brasileiro». Asrraile-•omoK as palavras de apoio,

Sob a alegação de quu o:
dois candidatos mais votados
no pleito realizado há um ano
no Sindicato dos Trabalhado-
res en; Carris Urbanos não l;a»
viam prenchidó as normas es-
labelecidas no art. 580 da Con-
solidáçãò, o Ministro do Tra-
balho acha de anular ás elel-
ções, tendo por base o parecer

Sdo Assistente Técnico, sr. Luiz
"alente de Andrade.

Cohiormo é do conhecimento
público a chapa encabeçada pe-
lo sr. Jilizeu Alves de Oliveira
íjí a mais votada o cm segundo
lugar a do sr. Cypriano José
Neves, com uma diferença de
quase mil votos da primeira
colocada. Segundo o parecer do
Con,iiiltor Técnico, o sr. Eli-
zeu não foi empossado porque
«nâo bgrara registro em face
de não haver prova, segundo
a Junta Governativa do Sindi-
cato, de que não menciona no
art. 630 da Consolidação;. E
que a chapa encabeçada pelo
ar. Cypriano José Neves não foi
também empossada, porque não
«efetuou regularmente seu re-
gistro, pois não fez prova de
que não Incorria em outras ali-
neos do artigo citado acima.

Ainda no processo cheio da
informações e pareceres, o rni-
nistro do Trabalho quiz ouvir¦j consultor jurídico do Minis.
tério. Dis* esto, em seu pa-recer, que devia sai- negada a
;)oss».- em causa porque nenhu-
ma cias chapas obtivora a maio-
ria absoluta de votos,
se de votos, Esqueceu-se o con»

Esquecett-.se c consultor
jurídico que, so adota-
do esse critério, seriam anula-
das todas as eleiçõe.-- até agb»

processadas," pois sem x».
exceção nenhum cnndi-

para as diretorias
obteve maioria

tatfò&Ató .a iiw».
ecoa SlMea. 'ras e ou»
tíO* ~ às 16, ítU- õ Í2.20 horas.

SAKi.OS GOMES - •¦- ¦••.,¦-). tu i
tneus. pela Cia. áu üi^..o; Khair,
con-, WatUr t>'í\ -i. i,\ru<; Bn-
íistas é outros — ãa 10, 20 e 22
horas.

COPACABANA — «Urn cravo no la-
«cias. - Cia. Os Artintas Untdna.

íuãi Kenrteuâ Morlneáu, Jsrriel
íwwllí Flllio ,i. outros ~ ki 16 e
ft.«» -uríb.
>lrWL - /Paíilo ut oirsca 6 o
slot, «ou liolê, t jlesto Aida, Mo-
il< P&w'» a mitiioB outros «~ âa
¦í, S),m * 3S.S0 teorí*.

Clfi.. is tffftlter Pinto, oom (Ja
:

aa 18, 20 « 23 bwu,
1 JINA — «A ii lia »síÉ flKeíea

ta» - Teatro út e<julr*8 de G/a-
cs Melo, (iiittl fjldla Vaaal — ta
16, 20 e 22 horas.

•'tiV.jj — «,úu iate , ti., ma
rldw, pela Cia. do comódlau de
Mlltor. Carneiro, com Maria Lut-
ia, -tii'Mi-0 Píirtpa 3 outro», r-
as 16, 20 a 22 horas.

...riJtiljiUA , iruta d* Bva,
J t..iz rinl R'p-"-.,. .• mi:u eltECc -

üs 16, SO » $3 teoria.
...i.híiiJUK — «usus lí.s psxuea

— Cia. de Prficóplo i"eríe!ra —
ia 18, 20 a 33 horia.

ra
nhúma
dato eleito
do sindicatos
ibsoluta de votos.
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Numerosa comissão de pv>
íossorés de vários Estados do
Brasil esteve sexta-feira Últl»
ma no palãcio uo Catete, a flm
de solicitar ao presidente da
Republica a revogação do arti-
gp *t, do decreto récentemóhto
assinado e que íixa os novos
calãrios mínimos nas õiTersas
rügiõcs do país-

Ealon em nome ún comissão
o professor Alvor Kur Kerry,
(•residente do Sindicato dos
Professores do Hlo de Janeiro,
que fca uma ampla exposição

da matéria, mostrando ao pre-
sldentè da Ropúblisa a situação

em que ficariu o prüfe-isorado
caso permanecesse aquele arti

go na redação do decreto.
Depois do ouvir a exposição

feita, pelos membros da comis-

são di> professores, o sr. Ge-

túlio Vargas recebeu das m<í.os

do sr. Alvor Kur Kerry o mo-
morial que tratn. dos assuntos

m seus mínimos detalhes, pro-
metendo examinar o documen-
to a solucionar o problema da-

finitívamente até airianliBi,

¦' wój*/ ':' '(i0iW---;}-::''m

Operações mal íeitas ôíõiuadas pelos médicos
da autarquia para que o portuário José Ribeiro.
Nascimento não receba a indenização total -—
Só não perdeu a perna porque se internou na*

Cruz Vermelha

Em .nossa redação o 'portuário Josú Ribeiro Náscimei
ao repórter o pé esquerdo, quase totalmente perdido
como indenização ti importância relativa apenas

doi.s dedos.

u mostra
Hecobau

amputação de

[Recebemos, ontem, a visita
do portuário José Ribeiro Nas-
cimento que veio protestar con-
tra inúmeras injustiças de que
vem sendo vitima por parto da
administração do Porto do Rio
de Janeiro e do IAPKTC. A
qiioixii daquele operário pren-
de-se ao fato de ter sido injus-
¦amence demitido por abandono
de serviço, quando na verdado
su encontrava enfermo, e de não
lhe ter sido paga a indenização
devida por ter sido acidentado
quando exerci» sua atividade tia
frdxtt do cais.o acidenta;

Romemomndo q fato, contou»
nos o ymtuário José Nasci»
mento, que em princípios de. sa-
tembro de .iõílt) foi suspenso ptf-
Ia APRJ por motivo quo èlc
mesmo ignora. Como nâo podia
deixar de trabalhar, arranjou
uerviço na Estiva, sofrendo um
acidente quando descarregava
uma chata fora do eáis.'0 aci-
dente ae verificou no dia 30 do
mesmo mes. A chata, desprovi»
do. de (defens.ás> imprensou-lhe
o pé esquerdo do encontro ao
costado do navio, inutilizando
os dedos e parte do dôrso.
ALTA SEM ESTAR CURADO

Internado no IAPKTC, |ali
permaneceu durante qo*se 10
meses, onde sofreu três inter-
venções cirúrgicas, Sem estar
totalmente curado recebeu alta
quatro vezes, Os médicos
amputaram os dedos do pé, pe-
los quais recebeu 8 mil cruzei-

EXIGÊNCIAS IR
NAS OFICINAS DE
Os trabalhadores estão sendo obrig ados a pagar em horas extraordiná-

rias o tempo perdido com consultas à Caixa — Roubados em meia hora de
descanso

BITRiRIAS
DE0D0R0

ÜJ operários dfig oficinas deaónsulta, adquiriam um com»provento 
para não sofrerem o

desconto das horas perdidas.
Há dias atrás, o engenheiro Kt-i
da Costa Maia e outros mais
que dirigem as oficinas, baixa-

Deodoro, da Central do Brasil,
denunciaram ã nossa reporta-
gem várias arbitrariedades pra-
ticadas contra os seus direitos
pela direção da empresa, sendo
o maior responsável pelos mes-
mas o engenheiro Rui da Costa
Maia. '

Antigamente, 03 trabalhado-
res quando tinham necessidade
de ir à Caixa fazer qualquéi

V ,--(rf-vt*\.*V--.-»-.". ,*S."»•S'V-'%»*-*U*,* -.' ¦ .W'*.'*- "V»-*W*.»í"""

CALCADOS CINTRA
Sob medida

avenida «umes (freire ÍWõ, (aatigo áS) — Buw
ilo Bezeade, 68-B. Em frente a© Hotel Meu de SáI ^:_x=^_

\

Sindical
ELEIÇÕES NO .SINDICATO
DOS TRABALHADORES
EM MOVEIS

Acham-se abertas, no Sindi-
cato dos Trabalhadores nas
Industrias de Móveis de Jun-
co e Vime, Vassouras. Esco»
vas, Piiiceis, Cortinados e Es-
tofos do Rio de Janiro, du»
rante o prazo de 10 dias, a
contar de ontem, as inscrições
para apfesentação de chapas
às eleições de Delegados e Su»
plentes junto à Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
da Construção e do Mobiliá-
rio do Rio de Janeiro,

.PROCEDENTE A RECLA-
MAÇA O DO SINDICATO
DOS ESTIVADORES
A Divisão de Orientação e

Assistência Sindical do Minis-
tério do Trabalho emitiu pa-
recer, julgando procedente 3
reclamação do Sindicato dos
Estivadores de Santos contra a
Federação Nacional de Estiva-
dores, que aumentou as men-
saudades dos sindicatos filia-
dos em detrimento doq ue de-
terminam os estatutos dd Fe-
deração e ainda negou que
participassem da mesma as
entidades que não estejam
quites com suas mensaiida-
des. Em seu parecer, de nú»
mero MTIC-141-333-51, a DO
AS ainda formulou advertén»

pia *. .FedeHücfttt

.ASSEMBLÉIA DE BAILAR!»
NAS E DANÇARINAS
Terá lugar, na sede do Sin»

dicato dos Empregados cm
Casas de Diversões do Rio de
Janeiro, no dia 15, às 13 e lõ
iioras, em primeira & segunda
convocação, respectivamente,
a Assembléia Geral Extraor-
dinária das Bailarinas e Dan-
çarinas do Rio de Janeiro. A
Ordem do Dia será a segui ri-
te: a) apresentação de rela-
tório pela presidente; b) dis-
cussão e aprovação da disso-
Iução do Sindicato na forma
estatutária e retorno da. cate-
goria profissional an Sindicato
dos Empregados em Casas de
Diversões do Rio de Janeiro.

ASSEMBLÉIA GERAL NO
SINDICATO DOS BAR-

BEIROS
Estava marcada para on»

tem, no Sindicato da Corpora-
ção, a Assembléia Geral Ex-
traordinária dos Oficiais .Bar-
beiros, Cabeleireiros e Simila-
res de São Paulo, a fim de
tratar do acordo a ser firmado
com os empregadores sobre o
reajustamento de salário, que
deverá ser ratificado pela Jus-
tiça do Trabalho.

ADIADO O DISSÍDIO
rOS METALÚRGICOS
Foi transferido para a pró-

xima quinta-feira a audien-
cia para julgamento do dissi-
dio coletivo dos metalúrgicos,
proposto pelo Ministério do
Trabalho, em que aqueles tra-
balhadores pleiteiam 100 por
cento de aumento de salário.
Os empregadores estão dispôs-
tos a conceder a mesma per-
centagem sobre oü ordenados
de maio de 1935, computados
os aumentos concedidos da»
auéla "Jfl.tfl aité ís jjiáseótft,

ram unia portaria revogando
anterior e impondo aos operá-
rios o pagamento em horas es-
traordinárias do tempo perdido
com consultas à Caixa, Essa
medida representa um verda-
deiro roubo aos salários dos
trabalhadores, além de contra-
riar os dispositivos das leis tra-
balhistas.

Outra medida arbitrária que
vem causando grandes prejuí-
zo3 |ao operariado é sobro a
marcação do cartão de ponto.
Este era marcado apenas duas
vezes por dia: na entrada e na
saída dos operários. nr. empre-
sa. Atualmente estão sendo
obrigados a marcá-los quatro
vezes: na entrada, na hora do
descanso para almoço, no rein-
gresso ao 

"trabalho 
e no fim do

expediente. Como só existem
dois relogio3 para os ROO opera-
rios, êste3 perdem mais de maia
hora de descanso. Restando-

Reclama o
Pagamento
Do Repouso

Esteve em no»sa redação b
trabalhador da Companhia Si-
derurgica Sebastião Jaccoub, a
fim de reclamar, por nosso Sn-
termedio, o pagamento do| re-
pouso remunsrado correspon-
dente ao período de 21 a 31 de
dezembro ultimo.

Em suas declarações, rulian-
tou aquele trabalhador que a
referida companhia efetuou o

pagamento da importância cor-
respondente a repouso remune-
rado atrazado, em virtude ds
uma questão levantada pelos
trabalhadores do Setor Marlti»
mo. Desde então, tais paga-
mentos vem sendo feitos de
modo Irregular.

Continuando, disso-nos Se-
bastião Jaccoub que a Compa-
nhia Siderúrgica paga aos ope-
rários na base de 30 dias, en-
quanto o imposto sindical -5
descontado na base de 25 dias
apenas. Concluindo, afirmou:
«Tais reclamações -não podem
ser feitas diretamente à Com-
panhia, sob pena Cm demissão
do reclamante. Numerosos ope-
rários já têm «s<lr« «Imitidos W0
icnn«sgj!.isn»ifli£r

lhes portanto, apenas 30 minu»
tos pã?a almoçarem.

A comissão de operários que
esteve em nossa redação fazen»
ri0 essas denuncias lançou um
apelo a todos os seus compa-
nheiros no sentido de que se or-
ganizem e enviem um memorial
à direção da empresa solicitan-
do a imediata revogação dessas
exigências que vêm ferir os di-
reitos assegurados pelas leia
trabalhalistas.

ros de indenização. As falara-
ges, não foram, porém, retira-
das o que tornou impossível vi
eicatrização da ferida. Para
que não perdesse a perna, poirt
o pé -estava na iminência do
grangrena, João Ribeiro dt<
Nascimento se viu obrigado :-i
recorrer a Craz Vermelha, ondíj
foi novamente operado e postei
fora de perigo. Os médicos dei
IA PETO não retiraram as farf
lánges para quo a mdenizaç5d
não fosse maior, embora o ope»>
rárlç corresse o risco de ficwi
Inutilizado para sempre.,

DEMITIDO
Recebendo alta na Cíuz Vet**

rnclhn, José Nascimento dirigiui
3e à Administração do Porttnj
com o respectivo atestado mé-
dico daquela organização, li'.
fim de começar * trabalhar-,
No» escritórios foi informado dei

que estava demitido por aban-,
dono de serviço, quando na ver-,
dade estivera eni'erm0 durante
todo «ase tempo a por diversa?!.
vezes comunicara as razões do
sua ausência ao trabalho aoíl
encarregados,do serviço,

Demitem
Para não

amr o
alâriú

Trabalhadores da fábrica «Je
calçados «Roballnho» demuv
ciaram à nossa reportagem s.
demissão injusta de que foram,
vitimas três jovens) operárins,
pelo motivo de terem atingido:
a, maioridade, adquirindo o di-
relto de passarem a perceber O
salário mínimo fixado pelo go-
vemo. Os patrões, ainda st
gundo nossos informantes, de»
clararàiii abertamente que to-
dos aqueles operários que per-
cebem salários inferiores a . -
1.200 cruzeiros serão dispensa-
oos por estos dias. Dessa ma-
neira é a ameaça de desempre--
go pesa sobro a maioria de
operariado da fabrica.

"«¦?

Cmemiras, Linhas e
roptcats

Granae. variedade em retalhos de corte, para«j^
Preço único corte .,..,..•.••••••;••"••¦• „ j ,_,.,,
Puro linho nacional de várias fabricas metro Cx| 

g.00
Puro linho fio inglês (Três Rios) .......... Cr| 85,00

Cr? 240*00

Sargelim Aurora
v,.inii»v uma iiuiiiiuiiui-- «<s

irrazadores. Não comprem

Puro Tcheco cor beje.
Puro Taylor legítimo .- .,,,.

da melhor qualidade corte Cr$ 840,0»

Temos mais para vender uma infinidade de outros artigos

por preços verdadeiramente i
sem visitar primeiramente a

CASA MARCOS à rua da Alfândega,
(próximo à rua de Uruguaiana)
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberlo Carmo

aLVAHO MONTES CLAROS — Juiss àí
Fora — Minas Gerais. Um associado do mao
tituto dos Industriários adquire direito a r«-i
ceber auxílio por doença ou por invalidei»
depois de ter completado o período de ca-t
rência, isto <¦¦, depois de tsr contribuído du-
rante doze meses. Antes de completai essa

periedo o único benefício concedido pelo I,

API ô auxilio-funerul. No caso de falecimento de umass^ciadr
o Instituto paga aos beneficiários a importância de Cr$ 500.00.
sb as despesas foram feitas por eles. Se quem fez a dôspesn
não fôr beneficiário a importância máxima é a mesma, nios c,
executar do' funeral só será reembolsado pelas despesas que de
fato tiver feito, até aquele máximo. .-:,

Para. ser inscrito no Instituto, basta que você esteja traba-
Ihando na Indústria, não influindo, de maneira; alguma, 'a sua
idade ou seu estado de saúde. Hoje era dia não há mais.llimitis
de idade para a inscrição do associados. Digo não há limits. hernt
mínimo nem máximo.

A mudança de uma cidade para outra, ou de um ôotade1
para outro, não lhe cassa oa direitos de associado, a olo aos-
r0uo você contribua para outro Instituto ou fique um ánò se-.i;
contribuir para o I.Á.P.I., sem ssr por motivo de doença 

'.oi-- 
hi><-

viço militar. '
O Í.A.P.I. tem agência nas ma.it. importantes cidace-»- ac'

rBwü, 4« iowjuiira aw um associada podo racomr a&çnjire.lfe âtó
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A parto de hoje, aF.K.F. fsrí. vigorar no\oá horários p. os jogos decisivos do aÊwSfc
carioca de 1951. Assim sendo, a preliminar deverá ser Iniciada Ys 14,45 horas, enquanto o

jogo principal iem o seu início fixado para às 16,45 horas, ao invés de 16,30 horas, como vinha vigorando.
ATENÇÃO MM U$ NOVOS HOlNÃlkiOS

LUniliCnjL l»WI llllfa II Vli fl
i.mais movimentado pois, désti,

.-,» ¦ •» feita, os jogadores se apresen-
sárÍOS iniciarão a disputa da decisão do título lf>rSo sem receio algum. Nem

. _ um, nem outro clube esta avau-

Srttê âarTdSot »>J* em igualdade de ondiçôes, os dois adver
lando inicio i série de melhor
b três em disputa do título , _ " , . „iixímo de 1951, o prélio, ape- máximo — La-íayeite, a umea alteração no tri
ar da incerteza de sua reali

rítçio no início da semana, está
(itruindo as atenções d0 público

i se acredita numa enorme
RultidSo hoje, no Maracanã."Iguais, 

no primeiro posto do
ertamo». desde que o Botafo-
to não ganhe os pontos piei-
eados na Federação, a vitória
Io Fluminense ou do Bangu na
arde de hoje, significará assim,
neio caminho andado para o
çub» que consegui-la. Por
tolo mesmo os cuidados dos

«nicos no decorrer da sema-
i última, foi dos maiores.

ESCALADOS
j.! Swaindos já estão os dois ti-
{Éies. O Bangu formará com a
jtaesma equipe, enquanto o Flu-
[minense sofrerá uma única ai-
iteração. Lafaiete, o médio as-
ipirante, substituirá a Nino, que
Boi suspenso pelo Tribunal de
fustiga Desportiva,

color — Os banguenses com o mesmo time
tajado, entrando ambos em
campo de igual para igual.

O JUIZ
. -,,-,-.. I Mário Viana, Alberto da Ga-Assim, o pubhco lera repeti- houve mudança dos persona- ma Malcher e Carlos de 0H-das as emoções de domingo úl- gens. A partida, no entanto, veira Monteiro serão os diri-limo, a» que, na pratica, não | deve apresentar um transcurso | gentes da partida. O árbitro

Daqui e dos Estados
Hoje pela manhã, jogam em

São Paulo, no Pacaembu, Co-
rlntian.s e Guarani. Vencedor
ou empatando a peleja o alvi-
negro da «Fazendinha» ga-
rantirá o titulo máximo de
1951.
OUTROS JOGOS

No mesmo local, à tarde, S.
Paulo x Palmeiras saldarão
seus antepenúltimos compro-

CARNAVAL A VISTA
"»^'VS/V>^VVV,V.*VS/VN*i*V%i»W

missos no certame. Este pre-lio so terá Interesse, no caso
da derrota do Corintians, o
que possibilitará, ainda queremotamente, ao Palmeiras,
encostar-se ao clube de Balta-
zar.

Ainda em São Paulo, joga-
rüo Comercial x Portuguesa
Santista. Em Santos, o clube
do mesmo nome recepcionará
o Ipiranga, enquanto em
Campinas, a Ponte Preta fará
o mesmo com o Nacional. Em
Mococa, Radium e XV de No-
vembro também se defronta-
rão.

CAMPEÃO MINEIRO
Para o sensacional jogo de

hoje, em Belo Horizonte, pri-meiro da série decisiva paraa escolha do campeão minei-
ro de 51, foram escaladas as
seguintes equipes:

ATLÉTICO — Sinval; Jucá
e Osvaldo; Geraldino, Monte
e Haroldo; Lucas, Antoninho,
Afonso (Vavá), Alvinho e Va-
vá (Zéca).

VILA NOVA — Arizona; Ma-
deira e Anisio; Vicente (Fui-
nha), Lito e Tâo; Osório, Va-
duca, Tobias, Foguete e Es-
curinho.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA
¦"¦-- ¦*- - IT*n

RIO, DOMINGO, 13 DE JANEIRO DE 1952 — N> 955

será sorteado, momentos antes»
do jogo, funcionando os dois
outros como banderinhas.

Concurso
De Poemas
Vem alcançando grande

sucesso o concurso de poe-
mas Instituído pelo Movi-
mentò da Mocldade Biasllei-
ra pela Paz. De vários Esta-
doa já chegaram colabora-
çõs. De acCrdo com a regu-
lamentação feito pelo Depar-
tamento Cultural do M.M.B.
P.P. os poemas serão expôs-
tos e publicados, em cader-
no, :nüma das revistas litè-
íárias de maior circulação.

O concurso de poemas ter-
minará no dia 27 de Janeiro.
O resultado será anunciado
na Noite de Arte, que ae
realizará na Associação Bra-
sileira de Imprensa, no dia
29 

' 
de janeiro, cabendo ao

vencedor o prêmio de Cr$
500,00.

¦I uTV^'^ JR-MjCenr^^B^flWtlfln SKMKM%4^iln^i^MHjPJK?2sr90!*r9t 1EKiKamW*^mwmWm^ml^BmmmBÈ6 ík.>
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Em caso de vitória do Corintians, o Palmeiras jogará com o São Paulo apenas para constar,
pois nada mais poderá pleitear. O clube d0 Parque Antártica, cuja equipe vemos acima, teri'interrompida, desse modo, a sua série de triunfos iniciada com a conquista do campeonato de 50

culminando com a conquista da Taça Rio.

Olaria x Bonsucesso na Preliminar
Servindo de «aperitivo» pa-

ra o embate Bangu x Flumi-
nense, primeiro da série de

O esporte na URSS e nas Democracias Populares

«CLUBESPHRTHK»
ÚNICO OEIEII DE 4 «li URSS»

por Da COSTA
(2° de uma séri e de reportagens)

iraci Costa — A querida estrelinha da Tupi — Candidata a
pinha do Rádio, conquistou o sexto lugar com 15.679 votos na
primeira apuração — Arací Costa tem em «Paoae me disse» S"u" — ' — grande triunfo para o Carnaval de' 52. — —

Rainha do Carnaval
' Como todos os anos, está a Associação dos Croniutas Carna-Síàiescos, empenhada no concurso para eleger a Rainha do Car-
jaaval de 62. Este certamente já se tornou uma atração da festamáxima do povo. E' inegável que o pleito mais disputado foi oüe 50, quando sagrou-se vencedora Elvira Paga.
\ Este ano o concurso da A.C.C. está tomando um rumo capaz
ge superar o de 50. Inúmeras candidatas já foram apresentadas,
áiestacando-se Carmen. Lamar da «Embaixada d0 Socêgo*. Dina.ft.opes dos_ «Turunas de Monte Alegre*, Hebe Marchisine Franci,lia «Associação Atlética Carioca». Para os próximos dias é espe-
jffado o lançamento de novas candidatas, prometendo assim uma«ísputa sensacional entre as concorrentes.

P0SSIVELMEN1E, entre dei
des torce-

dores de futebol no Brasil nove
já ouviram falar «o Ume do
«Dinamo» de AfoíCoit. A popü-larldade entre nós, desse ad-
mirdueZ conjunto soviético deu-

Mas não é do^Dinavioi- esse
poderoso conjunto de perfeitos
atléetas moscovitas, que, nn
expressão de John Harris, fa-
moso captain do Chclsca de
Londres»... é a melhor equipo
dentre as melhores contra as

vinte partidas brilTianfemettíe
ganhas. O mais importante
como resultado desses encon-
troa 6 que a «artilharias, spor-
lufcúsfc; conseguiu eficataar nau
re.des adversárias 116 tentos
contra apenas 15. Um saldo

..•._..,.....¦. ..-..j....-..-..vi..v..^ .¦..-.¦ .-.;..-.¦.. ...-^^

ISANHODEMARA
FANTASIA

Jiüje será lüalizado um
«rande banho de mar a fan-
Fasia, o primeiro do carnaval
<de 52, no posto 5 em Copa-
fcabana, ílas Inúmeras esco-
nas de samba, Ranchos, blocos,
desfilarão, abrindo com cha-
iria de ouro, a série de tra-

,|licionais banhos de mar a
fantasia. A comissão julga-
ídora já foi escolhida. Está
formada dos swguintes cronis-

E*"" 

carnavalescos: Rubens
ende, Armando Santos c
A.

RAINHA DO
RÁDIO

Realizou-se ontem, à tarde
«sa sede da A.B.R. a primei-
(fa apuração do concurso des-
àinado a eleger a rainha do
írádio de 52, que teve o se-
tauinte resultado: 1.» lugar —
Õlivinha de Carvalho —
80.571 votos. 2," lugar, Car-
snélia Alves, com 20.276 vo-
3os. 3.' lugar — Doris Mon-
piro, com 11.532 votos. 4,«
Sugar, Adelaide Chioso, com
3.345 votos. Em 5.' lugar,
iZilah Fonseca, com. 8.747 vo-
fios. Em 6.» lugar, Araci Cos-
,*a, com 5.679 votos. Em 7.«
lugar, Marilena Alves com
3.200 votos. Em S." lugar,

Inah Coelho, com 600 votos
em último lugar, Cacilda

i^muza, com 590 votos."MATINÉES"NO
! CASABLANCA

5o próximo dia 19, na «boi-
ae» Casablanca, das 15 horas
em diante, o grupo dos Mi-•lionáriosj. da Praia Verme-

j lha, vão dar início à série das
na, famosas «matinées» car-
«àvalescas, que tanto suces-
to alcançaram nas últimas
temporadas carnavalescas.

Inúmeras surpresas estão¦teservadas para os freqüenta-
dores das tardes e noites dan-
«antes carnavalescas da Casa-
blanca, inclusive a apresen-
tação das candidatas ao con-
curso promovido pela A.C.C.
para eleger a rainha do car-naval. E' permitido o trajeesportivo ou fantasia.

EMB.MXADADO
mMcja

A Embaixada du Silêncio,
realizará hoje em sua sede
sócios aniversariantes segui-
almoço em homenagem 

"aos
sócios aniversariantes se-gui-
do de um sorvete dancanre
até às 22 horas,
PASSEATA
SURPRESA

A rapaziada
Uma defesa do goleiro do Spartak, sto estádio do Dínamo,

realizará hoje uma grande
passeata pelas ruas da ei-
dade, dando uma demonstra-
ção ao povo de sua disposição
para o reinado da folia.

SUCESSO DO DIA

Ele Disse
CMarcha)

&. A'. Macapá. — /. n. Qary
da Siíuft'' ¦•——

ÊLE DISSE^
«Vo« dar carne a 4 vratasi»

ÊLE DISSE^
«Vou dar casa* mate baratas!»
ÊLE DISSE.:
«i'e ganhar na eleição.. .*
ilícts depois de tanto tempo lá

[em cima,
Não tem loite, não tem carne

[nem há p&o!
O peixe já, sumiu
B a manteiga desertou,
Veijão,
Quem viuf
Transporte piorouiE o barraco do proleta

íSitenciosai'- se principalmente cor» a visita

Um Pre feito

«o
[morro,•:atravessadof>

[derrubou
ÊLE DISSE*
«ÍVâo tolero tubarão»
ÊLE DISSE:
«Não aceito cxphnaçào
ÊLE DISSE:
l\Ta comida nem na roupa*.,.
Mus fazendo que lido tinha dito

[nadaiEcv ursada poe <tOabello»\ em
[eninho, 1ÍQS0!

que fe% a Londres em lSlfG.A.
excursão do «Dínanto» â In-
ylaterra resultou numa série
de brilhantes vitórias e a equt-
pe regressou à pátria com um
ealdo cem por cento favorável,
deixando os londrinos estupe-
factos com a potencialidade
do novo futebol da Pátria do
Hocialismo. S' verdade quo
naquela época cronistas iticrüua
que pontificam na imprensa es-
portiva capitalista . do Brasil
tentaram justificar as derrotas
sucessivas dos times londrinos
com o sacrifício da Or& Bre-
tanha na guerra contra o fas-
cismo. Pior para o futebol in-
glês... Porque nenhum pais
sofreu mais co?» <i guerra do
que a União oviética. E ape-
sar dos 16 milhões de mortos
e de dezenas de milhões de mu-
tilados e órfãos governo e povo
soviéticos souberam mantet
bem viva a sua vitalidade e po-der de recuperação,, rnostranão
aos quatro cantos do 7íi«nrío
que mesmo sob o peso de uma
guerra atroz a nação não podese descuidar da saúde e oitltMra
de setw filhos.

quais joguei em tòãa minhn liquido, portanto, de 100 tentos,

NO BAIRRO

AUTOMOBILISMO
MILA.O, 12 (IP.) — Foi

anunciado que os organizadores
das provas automobolisticas que
se realizarão brevemente em B.
Aires e Montevideo, já teriam
convidado e as ca3as «Ferrari»
e «Alfa Romeo» para tomarem
parte e que e3tas teriam co-
municado sua aceitação.

. Os volantes Alberto Ascari,
Uigi Villoresl e Nino Farina
participarão dessas competições
itsslm como Feliee Bonetto quejá se encontra ho Brasil, ondecorrerá amanhft cm Interla

uicüo», que hoje falaremos em
nossa reportagem.

—oOo--,
de Krasnaia
Presnia,

cm lOiS, trabalhadores e em-
pregados de cooperativas in-
dtwíriais fundavam um elub
de t.péladwt, desses tão àqmuris
aos ítossos subúrbios, que .pou-
cos anos mais tarde vinha a se
tornar num dos mais poderosos
conjuntos futebolísticos da
União Soviética — o «Spartak».
Sobre esse time poder-se-ia
escrever páginas inteiras, por-
que grande é o número de titU'
los por ele conquistado: tanto
nos campeonatos da «Liga de
Futebol da União Soviética*
(grupo da primeira diufsdo,
composto dos 18 melhores ti-
mes soviéticos) como no ter-
neio que também se realiza
anualmente, a popularísslmn
iCopa da URSS», na qual to-
mam parte mais de 16.000
equipes.

Desde a instituição do «Ciam-
peonato da Liga de Futebol»,
em 19S8, no qual participamos
melhores equipes das cidades
mais importantes'da União So-
viética, o «Spartak» levantou
três títulos, número que''só-
mento o «.Dinamo» de Mascou
conseguiu superar. Todavia,
quanto aos jogos da «Copa da
URSS» o «.Spartak jd conquis-
tou quatro vezes o troféu ao
passo que os demais clubes
não conseguiram vitoriar-se
mais de uma única vez Nos
embates internacionais o pop».-lar conjunto moscovita jamais
conheceu o sabor da derrota
Disputou seguidamente com t.i-
mes da' França, Holanda, Bvl-
garia e Albânia; em seus do-
minios recebeu visita de qua.
üros ingleses, da Catalunha

I í Espanha), Dinamarca e No-
iW&fk) mêiSfUifa «f» total dti

conta a seu favor. Outro aspe
cto que merece especial aten-
ção no time do «Spartak (o que
de resto ocorre em todos os
clubes da URSS) i que seus
jogadores ocupam profissões
diversas como trabalhadores
que são, muito ao contrário da
vida parasitária do futebol
profissional no regime burguês.
Sabem quem nos últimos anos
vem defendendo a meta do
tSpartak», como tjoleirot Nada
menos que o pintor-decorador
profissional Alentei ieonrei?
apontado peto crônica esportl-
va soviética como um dos mais
eficientes guardiães do pais.Outro de seus grandes jogado-
res é o médio-esquerdo Cons-
tantin Riazantsev que no'dia a
dia é hábil técnico numa fábri-
ca de Moscou. E assim todos
integrantes do «Spartak» são'lomens que produzem para .1
sociedade. Homens que também
são mestres na arte de con-
trolar o «couro» com a cabeça
o pês, arrancando com amor
o entusiasmo fraternal vitórias
e títulos para seu clube — o
«Club Spartak!>, tetra-campeão
da «Copa URSS».

Jules Rimet
JL J% y* **
BERNA, 12 (I. P.) — A or-

ganização da «Taça do Mun-
do» de futebol, confiada à Sul-
ça para o ano de 1954, prosse-
gue ativamente.

Projetos paro. & construs&o
e adaptação de estádios de
Berna, Genebra, Lausana e Ba»
sileia estão em preparo. O no-
vo estádio <te Lugono j& M
inaugurado.

Kstá previsto um fundo «Se
garantia que em parte será ali-
mentado pelas receitas de
«Sport Totó», aposta mutua
sobre futebol tolerado na 3uiça.

O regulamento da competi-
ção será publicado eate ano.

ao importante choque Bangu x Fluminense, ne
Maracanã — Cada club receberá 20 "abobrl-

nhas" pelo jogo
No mais tudo.Segai. Os dois.Cidinho, Washington, Mas
quadros deverão pisar o gra
mado de Maracanã, com as
formações que se seguem:

OLARIA — Zezinho, Olavo e
Job; Jftir, Moacir e Ananias;

well, Lima e Esquerdinha.
BONSUCESSO - Ari, Fia-

vio e Valdir; Urubatâo, GIU
berto e Soca; Ari II, Saladuro,
Simões, Maninho e Hélio.

ESTRÉIA O FLAMENGO

üS mlxmfo 2 ÍB5£ ° "**» leopoldinense" serrirá de preliminar
correspondente ao ano de 1951,
a torcida carioca terá oportu-
nidade de presenciar um bom
jogo. Olaria e Bonsucesso es-
tarão em choque, devendo
proporcionar um excelente es-
petaculo, pelas próprias ca-
racterísticas dos dois conjun-
tos que jogam à base de en-
tusiasmo e muito «sangue».
O cotejo estava anteriormen-

I te programado para ter lugar
no Estádio «bariri», pois ser-

| viria como uma homenagem' à nova direção do Olaria, mas
I os dois grêmios conseguiram
I que o mesmo se realizasse no
| Maracanã, recebendo cada
j um, 20 mil cruzeiros, pela exi-• bicão. Ainda no segundo jogo
entre banguenses e tricolores,
teremos novo embate Olaria

x Bonsucesso, que estarão, en-
tão, lutando numa revanche.
O árbitro designado fará o
encontro de logo mais, foi o
sr. José Gomes Sobrinho, de-
vendo ter inicio às 14,45 ho-
ras, de acordo com o novo ho-
rário estabelecido pela F. M.
F. As duas equipes não apre-
sentarão grandes novidades
em suas constituições. Ape-
nas na equipe rubro-anil, te-
remos a apresentação do pon-
teiro aspirante Ari II que
«abafou» nos treinos. Luzita-
no continuará de fora, sendo
seu posto ocupado por Soca.

BRUSQÜE, 12 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)
— A equipe do C. R. do Fia-
mengo, da capital da Repú-
blica, deverá fazer a sua es-
tréia hoje, em gramados des-
Ia cidade, enfrentando o qua-dro local do E. C. Carlos Re-
neaux. Para este embate, quevem despertando o entusias-
mo dos íans catarinenses, os
rubro-negros não poderão con-
tar com a sua força máxima,
visto que o seu trio atacante
titular Hermes, Adãozinho e
Rubens, não seguiu, por mo-
tivos diversos. Hermes e Ku-
bens operaram as amigdalas,
enquanto Adãozinho encon-
tra-se contundido. Serão subs-
tituidos respectivamente por
Aloísio, Gringo e índio.

O substituto de Bigode já
para o torneio Rio-São Paulo,
o jovem Jordão, não pôde
acompanhar % delegação, de-

vido às suas obrigações mi*
litares. A asa média esquer°
da será preenchida com Al°
mir. O restante do Ume nfto
será alterado.

Assim, o esquadrão do Fia-
mengo formará com Garcia;
Biguá e Pavão; Bria, Dequi-
nha e Almir; Joel, Aloísio.,
Gringo, índio e Esquerdinha.

No decorrer do jogo, haverá
alterações, sendo que compõe
R embaixada do grêmio di
Gávea, mais os seguintes jo-
gadores, além dos já citadosr
Cláudio, Cido, Antoninho, Aris.
tóbulo, Nestor, Hélio c Mau
riclo.

O segundo e último jogo ás
Flamengo, em gramados át
Santa Catarina, será na pró-xima terça-feira, na capitai,
frente à seleção «barriga-
verde» que tomará parte nc
próximo campeonato brasi-
leiro.
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ATRAVÉS OS TEMPOS..n

GRAQUANO RAMOS

7 HISTORIAS
/VERDADEIRAS

Vantagem Sobre o
Desde o advento do profissionalismo, os iricolov&s obtiveram vinte §

sete vitórias, contra oito dos banguenses — Apenas três empates
Desde que foi instituído o

profissionalismo, foram os se-
guintes os resultados dos en-
contros Fluminense x Bangu:
1933 — Bangu, 2 x 0 e Bangu

4x0.
1934 —• Fluminense 6 x 2 e

Bangu 3 x L
1935 e 1936 — Não se encon-

traram.
1937 — Fluminense 2 x 0 e

Fluminense 7x0.
1938 — Fluminense 6 x 1 e

Fluminense 4x1.
1939 ~ Empate 1 x 1 — Flu-

minense 3 x 0 e Flu-
minense 3x2.

1940 — Fluminense, 3x0 —
Fluminense 2 x 1 e
Fluminense 2 x Ou

1941 — Fluminense 2x1-
Fluminense 4x3 —
Fluminense 7x2.

1942 — Fluminense 4x3 —
Fluminense 3 x 1 e
Fluminense 2x1

1943 — Fluminense 6x2 «
Bangu 5x3.

1944 — Fluminense 1 x 0 e
Bangu 3x2.

1945 •— Fluminense 2 x 1 e
Fluminense 5x0.

1946 — Fluminense 3 x 1 e
Fluminense 11 x 1

1947 — Fluminense 4 x 0 e
Fluminense 5x0.

1948 — Fluminense 5 x 2 e
Fluminense 2x1.

1949 — Empate 1 x .1. e em-
Sabá 3x3,

1950 — Bangu S.xli temi/5x a -
1951 — Flumiiwnsts 5 ss S-1952 — Bangu 1 x &

Desistiu o
Botafogo

O advogado do Botafogo de-
sistiu do pedido de embarg»
da realização da partida <ite
hoje. entre FiuminwmM ir
Bangu. Assim, duvida alam»»:
paira quanto a- r»»!{HKsflín #»
attMtam iftiràtoi Mb,


